
 

 

 
 

 

 

LISTA DE EXERCÍCIOS - TERMOLOGIA 
 

 
Transmissão de Calor / Condução, Convecção e Radiação 

01 - (ENEM/2000)    

Ainda hoje, é muito comum as pessoas utilizarem vasilhames de barro (moringas ou potes de cerâmica não 

esmaltada) para conservar água a uma temperatura menor do que a do ambiente. Isso ocorre porque: 

 

a) o barro isola a água do ambiente, mantendo-a sempre a uma temperatura menor que a dele, como se fosse 

isopor. 

b) o barro tem poder de “gelar” a água pela sua composição química. Na reação, a água perde calor. 

c) o barro é poroso, permitindo que a água passe através dele. Parte dessa água evapora, tomando calor da 

moringa e do restante da água, que são assim resfriadas. 

d) o barro é poroso, permitindo que a água se deposite na parte de fora da moringa. A água de fora sempre está a 

uma temperatura maior que a de dentro. 

e) a moringa é uma espécie de geladeira natural, liberando substâncias higroscópicas que diminuem naturalmente 

a temperatura da água. 

 

02 - (ENEM/2000)    

O resultado da conversão direta de energia solar é uma das várias formas de energia alternativa de que se dispõe. O 

aquecimento solar é obtido por uma placa escura coberta por vidro, pela qual passa um tubo contendo água. A água 

circula, conforme mostra o esquema abaixo. 
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Fonte: Adaptado de PALZ, Wolfgang. Energia solar 

 e fontes alternativas. Hemus, 1981. 

São feitas as seguintes afirmações quanto aos materiais utilizados no aquecedor solar: 

 

I. o reservatório de água quente deve ser metálico para conduzir melhor o calor. 

II. a cobertura de vidro tem como função reter melhor o calor, de forma semelhante ao que ocorre em uma estufa. 

III. a placa utilizada é escura para absorver melhor a energia radiante do Sol, aquecendo a água com maior 

eficiência. 

 

Dentre as afirmações acima, pode-se dizer que, apenas está(ão) correta(s): 

 

a) I. 

b) I e II. 

c) II. 

d) I e III. 

e) II e III. 

 

Termodinâmica  / Transformação e Conversão de Energia 

03 - (ENEM/2016)    

Todo ano, cresce a demanda mundial de energia com o aumento das populações e do consumo. É cada vez mais 

necessário buscar fontes alternativas que não degradem os recursos do planeta nem comprometam a 

sobrevivência das espécies. Ainda há muito o que se descobrir sobre o uso eficiente de recursos energéticos 

provenientes de fontes renováveis, mas elas estão mais próximas do que parece da adoção em larga escala. 

BARBOSA, M. A sustentabilidade da energia renovável.  

Superinteressante, n. 102, 1996. 

 

Os recursos energéticos do tipo citado são provenientes de 

 

a) pilhas e baterias. 

b) usinas nucleares e hidrelétricas. 

c) células solares e geradores eólicos. 

d) centrais geotérmicas e termoelétricas. 



e) usinas maremotrizes e combustíveis fósseis. 

 

04 - (ENEM/2016)    

A obtenção de energia por meio da fissão nuclear do 235U é muito superior quando comparada à combustão da 

gasolina. O calor liberado na fissão do 235U é 8 1010 J/g e na combustão da gasolina é 5 104 J/g. 

 

A massa de gasolina necessária para obter a mesma energia na fissão de 1 kg de 235U é da ordem de 

 

a) 103 g. 

b) 104 g. 

c) 105 g. 

d) 106 g. 

e) 109 g. 

 

05 - (ENEM/2017)    

A energia elétrica nas instalações rurais pode ser obtida pela rede pública de distribuição ou por dispositivos 

alternativos que geram energia elétrica, como os geradores indicados no quadro. 

 

 

Disponível em: www.ruralnews.com.br.  

Acesso em: 20 ago. 2014. 

 

Os geradores que produzem resíduos poluidores durante o seu funcionamento são 

 

a) I e II. 

b) I e III. 

c) I e IV. 



d) II e III. 

e) III e IV. 

 

Mudança de Estado  / Calores, Leis e Curvas 

06 - (ENEM/2017)    

Alguns fenômenos observados no cotidiano estão relacionados com as mudanças ocorridas no estado físico da 

matéria. Por exemplo, no sistema constituído por água em um recipiente de barro, a água mantém-se fresca 

mesmo em dias quentes. 

 

A explicação para o fenômeno descrito é que, nas proximidades da superfície do recipiente, a 

 

a) condensação do líquido libera energia para o meio. 

b) solidificação do líquido libera energia para o meio. 

c) evaporação do líquido retira energia do sistema. 

d) sublimação do sólido retira energia do sistema. 

e) fusão do sólido retira energia do sistema. 

 

Termodinâmica  / Transformação e Conversão de Energia 

07 - (ENEM/2017)    

As células fotovoltaicas transformam luz em energia elétrica. Um modelo simples dessas células apresenta uma 

eficiência de 10%. Uma placa fotovoltaica quadrada com 5 cm de lado, quando exposta ao sol do meio-dia, faz 

funcionar uma pequena lâmpada, produzindo uma tensão de 5,0 V e uma corrente 100 mA. Essa placa encontra-se 

na horizontal em uma região onde os raios solares, ao meio-dia, incidem perpendicularmente à superfície da Terra, 

durante certo período do ano. 

 

A intensidade da luz solar, em W/m2, ao meio-dia, nessa região é igual a 

 

a) 1 102. 

b) 2 102. 

c) 2 103. 

d) 1 106. 

e) 2 106. 

 



Transmissão de Calor  / Condução, Convecção e Radiação 

08 - (ENEM/2017)    

É muito comum encostarmos a mão na maçaneta de uma porta e termos a sensação de que ela está mais fria 

que o ambiente. Um fato semelhante pode ser observado se colocarmos uma faca metálica com cabo de madeira 

dentro de um refrigerador. Após longo tempo, ao encostarmos uma das mãos na parte metálica e a outra na parte 

de madeira, sentimos a parte metálica mais fria. 

 

Fisicamente, a sensação térmica mencionada é explicada da seguinte forma: 

 

a) A madeira é um bom fornecedor de calor e o metal, um bom absorvedor. 

b) O metal absorve mais temperatura que a madeira. 

c) O fluxo de calor é maior no metal que na madeira. 

d) A madeira retém mais calor que o metal. 

e) O metal retém mais frio que a madeira. 

 

Termodinâmica  / Trabalho em Sistemas e Energia Interna 

09 - (ENEM/2017)    

Rudolf Diesel patenteou um motor a combustão interna de elevada eficiência, cujo ciclo está esquematizado no 

diagrama pressão x volume. O ciclo Diesel é composto por quatro etapas, duas das quais são transformações 

adiabáticas. O motor de Diesel é caracterizado pela compressão de ar apenas, com a injeção do combustível no 

final. 

 

 

 

No ciclo Diesel, o calor é absorvido em: 

 

a) A   B e C   D, pois em ambos ocorre realização de trabalho. 



b) A   B e B   C, pois em ambos ocorre elevação da temperatura. 

c) C   D, pois representa uma expansão adiabática e o sistema realiza trabalho. 

d) A   B, pois representa uma compressão adiabática em que ocorre elevação da temperatura. 

e) B   C, pois representa expansão isobárica em que o sistema realiza trabalho e a temperatura se eleva. 

 

Calorimetria  / Calores, Equivalente em Água e Balanço energético 

10 - (ENEM/2017)    

O aproveitamento da luz solar como fonte de energia renovável tem aumentado significativamente nos anos. 

Uma das aplicações é o aquecimento de água kg/L) 1  ( água  para uso residencial. Em um local, a intensidade da 

radiação solar efetivamente captada por um painel solar com área de 1 m2 é de 0,03 kW/m2. O valor do calor 

específico da água é igual 4,2 kJ/(kg ºC). 

 

Nessa situação, em quanto tempo é possível aquecer 1 litro de água de 20 ºC até 70 ºC? 

 

a) 490 s 

b) 2 800 s 

c) 6 300 s 

d) 7 000 s 

e) 9 800 s 

 

11 - (ENEM/2017)    

As especificações de um chuveiro elétrico são: potência de 4 000 W, consumo máximo mensal de 21,6 kWh e 

vazão máxima de 3 L/min. Em um mês, durante os banhos, esse chuveiro foi usado com vazão máxima, consumindo 

o valor máximo de energia especificado. O calor específico da água é de 4 200 J/(kg ºC) e sua densidade é igual a 1 

kg/L. 

 

A variação da temperatura da água usada nesses banhos foi mais próxima de 

 

a) 16 °C. 

b) 19 °C. 

c) 37 °C. 

d) 57 °C. 

e) 60 °C. 



 

Transmissão de Calor  / Condução, Convecção e Radiação 

12 - (ENEM/2000)    

Uma garrafa de vidro e uma lata de alumínio, cada uma contendo 330 mL de refrigerante, são mantidas em um 

refrigerador pelo mesmo longo período de tempo. Ao retirá-las do refrigerador com as mãos desprotegidas, tem-se 

a sensação de que a lata está mais fria que a garrafa. 

 

É correto afirmar que: 

 

a) a lata está realmente mais fria, pois a capacidade calorífica da garrafa é maior que a da lata. 

b) a lata está de fato menos fria que a garrafa, pois o vidro possui condutividade menor que o alumínio. 

c) a garrafa e a lata estão à mesma temperatura, possuem a mesma condutividade térmica, e a sensação deve-se à 

diferença nos calores específicos. 

d) a garrafa e a lata estão à mesma temperatura, e a sensação é devida ao fato de a condutividade térmica do 

alumínio ser maior que a do vidro. 

e) a garrafa e a lata estão à mesma temperatura, e a sensação é devida ao fato de a condutividade térmica do 

vidro ser maior que a do alumínio. 

 

Termodinâmica  / Transformação e Conversão de Energia 

13 - (ENEM/2000)    

A energia térmica liberada em processos de fissão nuclear pode ser utilizada na geração de vapor para produzir 

energia mecânica que, por sua vez, será convertida em energia elétrica. Abaixo está representado um esquema 

básico de uma usina de energia nuclear. 

 

 

 



A partir do esquema são feitas as seguintes afirmações: 

 

I. a energia liberada na reação é usada para ferver a água que, como vapor a alta pressão, aciona a turbina. 

II. a turbina, que adquire uma energia cinética de rotação, é acoplada mecanicamente ao gerador para produção 

de energia elétrica. 

III. a água depois de passar pela turbina é pré-aquecida no condensador e bombeada de volta ao reator. 

 

Dentre as afirmações acima, somente está(ão) correta(s): 

 

a) I. 

b) II. 

c) III. 

d) I e II. 

e) II e III. 

 

14 - (ENEM/2009)    

O esquema mostra um diagrama de bloco de uma estação geradora de eletricidade abastecida por combustível 

fóssil. 

 

 

HINRICHS, R. A.; KLEINBACH, M. Energia e meio ambiente. 

São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003 (adaptado). 

 



Se fosse necessário melhorar o rendimento dessa usina, que forneceria eletricidade para abastecer uma cidade, 

qual das seguintes ações poderia resultar em alguma economia de energia, sem afetar a capacidade de geração da 

usina? 

 

a) Reduzir a quantidade de combustível fornecido à usina para ser queimado. 

b) Reduzir o volume de água do lago que circula no condensador de vapor. 

c) Reduzir o tamanho da bomba usada para devolver a água líquida à caldeira. 

d) Melhorar a capacidade dos dutos com vapor conduzirem calor para o ambiente. 

e) Usar o calor liberado com os gases pela chaminé para mover um outro gerador. 

 

Mudança de Estado  / Calores, Leis e Curvas 

15 - (ENEM/2009)    

Umidade relativa do ar é o termo usado para descrever a quantidade de vapor de água contido na atmosfera. Ela é 

definida pela razão entre o conteúdo real de umidade de uma parcela de ar e a quantidade de umidade que a 

mesma parcela de ar pode armazenar na mesma temperatura e pressão quando está saturada de vapor, isto é, com 

100% de umidade relativa. O gráfico representa a relação entre a umidade relativa do ar e sua temperatura ao 

longo de um período de 24 horas em um determinado local. 

 

 

 

Considerando-se as informações do texto e do gráfico, conclui-se que 

 

a) a insolação é um fator que provoca variação da umidade relativa do ar. 

b) o ar vai adquirindo maior quantidade de vapor de água à medida que se aquece. 

c) a presença de umidade relativa do ar é diretamente proporcional à temperatura do ar. 

d) a umidade relativa do ar indica, em termos absolutos, a quantidade de vapor de água existente na atmosfera. 



e) a variação da umidade do ar se verifica no verão, e não no inverno, quando as temperaturas permanecem 

baixas. 

 

Transmissão de Calor  / Condução, Convecção e Radiação 

16 - (ENEM/2009)    

O Sol representa uma fonte limpa e inesgotável de energia para o nosso planeta. Essa energia pode ser captada por 

aquecedores solares, armazenada e convertida posteriormente em trabalho útil. Considere determinada região cuja 

insolação — potência solar incidente na superfície da Terra — seja de 800 watts/m2. 

Uma usina termossolar utiliza concentradores solares parabólicos que chegam a dezenas de quilômetros de 

extensão. Nesses coletores solares parabólicos, a luz refletida pela superfície parabólica espelhada é focalizada em 

um receptor em forma de cano e aquece o óleo contido em seu interior a 400 ºC. O calor desse óleo é transferido 

para a água, vaporizando-a em uma caldeira. O vapor em alta pressão movimenta uma turbina acoplada a um 

gerador de energia elétrica. 

 

 

 

Considerando que a distância entre a borda inferior e a borda superior da superfície refletora tenha 6 m de largura e 

que focaliza no receptor os 800 watts/m2 de radiação provenientes do Sol, e que o calor específico da água é 1 cal g–

1 ºC–1 = 4.200 J kg–1 ºC–1, então o comprimento linear do refletor parabólico necessário para elevar a temperatura de 

1 m3 (equivalente a 1 t) de água de 20 ºC para 100 ºC, em uma hora, estará entre 

 

a) 15 m e 21 m. 

b) 22 m e 30 m. 

c) 105 m e 125 m. 

d) 680 m e 710 m. 

e) 6.700 m e 7.150 m. 

 

Dilatação Térmica  / Dilatações em Sólidos  e  Líquidos 

17 - (ENEM/2009)    



Durante uma ação de fiscalização em postos de combustíveis, foi encontrado um mecanismo inusitado para enganar 

o consumidor. Durante o inverno, o responsável por um posto de combustível compra álcool por R$ 0,50/litro, a 

uma temperatura de 5 °C. Para revender o líquido aos motoristas, instalou um mecanismo na bomba de 

combustível para aquecê-lo, para que atinja a temperatura de 35 °C, sendo o litro de álcool revendido a R$ 1,60. 

Diariamente o posto compra 20 mil litros de álcool a 5 ºC e os revende. 

 

Com relação à situação hipotética descrita no texto e dado que o coeficiente de dilatação volumétrica do álcool é de 

110– 3 ºC–1, desprezando-se o custo da energia gasta no aquecimento do combustível, o ganho financeiro que o 

dono do posto teria obtido devido ao aquecimento do álcool após uma semana de vendas estaria entre 

 

a) R$ 500,00 e R$ 1.000,00. 

b) R$ 1.050,00 e R$ 1.250,00. 

c) R$ 4.000,00 e R$ 5.000,00. 

d) R$ 6.000,00 e R$ 6.900,00. 

e) R$ 7.000,00 e R$ 7.950,00. 

 

Termodinâmica  / Transformação e Conversão de Energia 

18 - (ENEM/2009)    

A invenção da geladeira proporcionou uma revolução no aproveitamento dos alimentos, ao permitir que fossem 

armazenados e transportados por longos períodos. A figura apresentada ilustra o processo cíclico de funcionamento 

de uma geladeira, em que um gás no interior de uma tubulação é forçado a circular entre o congelador e a parte 

externa da geladeira. É por meio dos processos de compressão, que ocorre na parte externa, e de expansão, que 

ocorre na parte interna, que o gás proporciona a troca de calor entre o interior e o exterior da geladeira. 

 

 

Disponível em: http://home.howstuffworks.com. 

Acesso em: 19 out. 2008 (adaptado). 



 

Nos processos de transformação de energia envolvidos no funcionamento da geladeira, 

 

a) a expansão do gás é um processo que cede a energia necessária ao resfriamento da parte interna da geladeira. 

b) o calor flui de forma não-espontânea da parte mais fria, no interior, para a mais quente, no exterior da 

geladeira. 

c) a quantidade de calor cedida ao meio externo é igual ao calor retirado da geladeira. 

d) a eficiência é tanto maior quanto menos isolado termicamente do ambiente externo for o seu compartimento 

interno. 

e) a energia retirada do interior pode ser devolvida à geladeira abrindo-se a sua porta, o que reduz seu consumo 

de energia. 

 

Mudança de Estado  / Calores, Leis e Curvas 

19 - (ENEM/2009)    

O ciclo da água é fundamental para a preservação da vida no planeta. As condições climáticas da Terra permitem 

que a água sofra mudanças de fase e a compreensão dessas transformações é fundamental para se entender o 

ciclo hidrológico. Numa dessas mudanças, a água ou a umidade da terra absorve o calor do sol e dos arredores. 

Quando já foi absorvido calor suficiente, algumas das moléculas do líquido podem ter energia necessária para 

começar a subir para a atmosfera. 

 

Disponível em: http://www.keroagua.blospot.com. Acesso em: 30 mar. 2009 (adaptado). 

 

A transformação mencionada do texto é a  

 

a) fusão. 

b) liquefação. 

c) evaporação. 

d) solidificação. 

e) condensação. 

 

20 - (ENEM/2009)    

Confirmada pelos cientistas e já sentida pela população mundial, a mudança climática global é hoje o principal 

desafio socioambiental a ser enfrentado pela humanidade. Mudança climática é o nome que se dá ao conjunto de 

alterações nas condições do clima da Terra pelo acúmulo de seis tipos de gases na atmosfera – sendo os principais 

http://www.keroagua.blospot.com/


o dióxido de carbono (CO2) e o metano (CH4) – emitidos em quantidade excessiva através da queima de 

combustíveis (petróleo e carvão) e do uso inadequado do solo. 

SANTILI, M. Mudança climática global. Almanaque Brasil Socioambiental 2008. 

 São Paulo, 2007 (adaptado). 

 

Suponha que, ao invés de superaquecimento, o planeta sofresse uma queda de temperatura, resfriando-se como 

uma era glacial, nesse caso 

 

a) a camada de geleiras, bem como o nível do mar, diminuíram. 

b) as geleiras aumentariam, acarretando alterações no relevo do continente e no nível do mar. 

c) o equilíbrio do clima do planeta seria re-estabelecido, uma vez que ele está em processo de aquecimento. 

d) a fauna e a flora das regiões próximas ao circulo polar ártico e antártico nada sofreiam com a glaciação. 

e) os centros urbanos permaneceriam os mesmos, sem prejuízo à população humana e ao seu desenvolvimento. 

 

21 - (ENEM/2009)    

A água apresenta propriedades físico-químicas que a coloca em posição de destaque como substância essencial à 

vida. Dentre essas, destacam-se as propriedade térmicas biologicamente muito importantes, por exemplo, o 

elevado valor de calor latente de vaporização. Esse calor latente refere-se à quantidade de calor que deve ser 

adicionada a um líquido em seu ponto de ebulição, por unidade de massa, para convertê-lo em vapor na mesma 

temperatura, que no caso da água é isolada a 540 calorias por grama. 

 

A propriedade físico-química mencionada no texto confere à água a capacidade de 

 

a) servir como doador de elétrons no processo de fotossíntese. 

b) funcionar como regulador térmico para os organismos vivos. 

c) agir como solvente universal nos tecidos animais e vegetais. 

d) transportar os íons de ferro e magnésio nos tecidos vegetais. 

e) funcionar como mantenedora do metabolismo nos organismos vivos. 

 

Termodinâmica  / Transformação e Conversão de Energia 

22 - (ENEM/2009)    

A energia geotérmica tem sua origem no núcleo derretido da Terra, onde as temperaturas atingem 4.000 ºC. Essa 

energia é primeiramente produzida pela decomposição de materiais radioativos dentro do planeta. Em fontes 

geotérmicas, a água, aprisionada em um reservatório subterrâneo, é aquecida pelas rochas ao redor e fica 



submetida a altas pressões, podendo atingir temperaturas de até 370 ºC sem entrar em ebulição. Ao ser liberada 

na superfície, à pressão ambiente, ela se vaporiza e se resfria, formando fontes ou gêiseres. O vapor de poços 

geotérmicos é separado da água e é utilizado no funcionamento de turbinas para gerar eletricidade. A água quente 

pode ser utilizada para aquecimento direto ou em usinas de dessalinização. 

HINRICHS, Roger A. Energia e Meio Ambiente. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003 (adaptado). 

 

Sob o aspecto da conversão de energia, as usinas geotérmicas 

 

a) funcionam com base na conversão de energia potencial gravitacional em energia térmica. 

b) transformam inicialmente a energia solar em energia cinética e, depois, em energia térmica. 

c) podem aproveitar a energia química transformada em térmica no processo de dessalinização. 

d) assemelham-se às usinas nucleares no que diz respeito à conversão de energia térmica em cinética e depois, 

em elétrica. 

e) utilizam a mesma fonte primaria de energia que as usinas nucleares, sendo, portanto, semelhantes os riscos 

decorrentes de ambas. 

 

23 - (ENEM/2009)    

Além de ser capaz de gerar eletricidade, a energia solar é usada para muitas outras finalidades. A figura a seguir 

mostra o uso da energia solar para dessalinizar a água. Nela, um tanque contendo água salgada é coberto por um 

plástico transparente e tem a sua parte central abaixada pelo peso de uma pedra, sob a qual se coloca um 

recipiente (copo). A água evaporada se condensa no plástico e escorre até o ponto mais baixo, caindo dentro do 

copo. 

 

 

HINRICHS, R.A.; KLEINBACH, M. Energia e meio ambiente.  

São Paulo: Pioneira Thomson Leaming, 2003 (adaptado). 

 

Nesse processo, a energia solar cedida à água salgada 

 

a) fica retirada na água doce que cai no copo, tornando-a, assim, altamente energizada. 



b) fica armazenada na forma de energia potencial gravitacional contida na água doce. 

c) é usada para provocar a reação química que transforma a água salgada em água doce. 

d) é cedida ao ambiente externo através do plástico, onde ocorre a condensação do vapor. 

e) é reemitida como calor para fora do tanque, no processo de evaporação da água salgada. 

 

Dilatação Térmica  / Dilatações em Sólidos  e  Líquidos 

24 - (ENEM/2009)    

De maneira geral, se a temperatura de um líquido comum aumenta, ele sofre dilatação. O mesmo não ocorre com a 

água, se ela estiver a uma temperatura próxima a de seu ponto de congelamento. O gráfico mostra como o volume 

específico (inverso da densidade) da água varia em função da temperatura, com uma aproximação na região entre 

0 ºC e 10 ºC, ou seja, nas proximidades do ponto de congelamento da água. 

 

 

HALLIDAY & RESNICK. Fundamentos de Física: Gravitação, ondas e termodinâmica. 

 v.2. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1991. 

 

A partir do gráfico, é correto concluir que o volume ocupado por certa massa de água 

 

a) diminui em menos de 3% ao se resfriar de 100 ºC a 0 ºC. 

b) aumenta em mais de 0,4% ao se resfriar de 4 ºC a 0 ºC. 

c) diminui em menos de 0,04% ao se aquecer de 0 ºC a 4ºC. 



d) aumenta em mais de 4% ao se aquecer de 4 ºC a 9 ºC. 

e) aumenta em menos de 3% ao se aquecer de 0 ºC a 100 ºC. 
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A eficiência de um processo de conversão de energia, definida como sendo a razão entre a quantidade de energia 

ou trabalho útil e a quantidade de energia que entra no processo, é sempre menor que 100% devido a limitações 

impostas por leis físicas. A tabela a seguir, mostra a eficiência global de vários processos de conversão. 

 

Tabela 

Eficiência de alguns sistemas de conversão de energia 

28% - 5solar Célula

50%nteincandesce Lâmpada

20%tefluorescen Lâmpada

35% - 30Nuclear Usina

40% - 30carvão a caTermelétri

95% - 70gás a Fornalha

95% - 50elétricoMotor 

99% - 70elétricos Geradores

EficiênciaSistema

 

HINRICHS, R.A.; KLEINBACK, M. Energia e meio ambiente.  

São Paulo: Pioneira Thomson Leaming, 2003 (adaptado). 

 

Se essas limitações não existissem, os sistemas mostrados na tabela, que mais se beneficiariam de investimentos 

em pesquisa para terem sua eficiências aumentadas, seriam aquelas que envolvem as transformações de energia 

 

a) mecânica  energia elétrica. 

b) nuclear  energia elétrica. 

c) química  energia elétrica. 

d) química  energia elétrica. 

e) radiante  energia elétrica. 

 

Mudança de Estado  / Calores, Leis e Curvas 
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A Constelação Vulpécula (Raposa) encontra-se a 63 anos-luz da Terra, fora do sistema solar. Ali, o planeta gigante 

HD 189733b, 15% maior que Júpiter, concentra vapor de água na atmosfera. A temperatura do vapor atinge 900 

graus Celsius. “A água sempre que está lá, de alguma forma, mas às vezes é possível que seja escondida por outros 

tipos de nuvens”, afirmaram os astrônomos do Spitzer Science Center (SSC), com sede em Pasadena, Califórnia, 

responsável pela descoberta. A água foi detectada pelo espectrógrafo infravermelho, um aparelho do telescópio 

espacial Spitzer. 

Correio Braziliense, 11 dez. 2008 (adaptado). 

 

De acordo com o texto, o planeta concentra vapor de água em sua atmosfera a 900 graus Celsius. Sobre a 

vaporização infere-se que 

 

a) se há vapor de água no planeta, é certo que existe água no estado líquido também. 

b) a temperatura de ebulição da água independe da pressão, em um local elevado ou ao nível do mar, ela ferve 

sempre a 100 graus Celsius. 

c) o calor de vaporização da água é o calor necessário para fazer 1 kg de água líquida se transformar em 1 kg de 

vapor de água a 100 graus Celsius. 

d) um líquido pode ser superaquecido acima de sua temperatura de ebulição normal, mas de forma nenhuma 

nesse líquido haverá formação de bolhas. 

e) a água em uma panela pode atingir a temperatura de ebulição em alguns minutos, e é necessário muito menos 

tempo ´para fazer a água vaporizar completamente. 
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Em grandes metrópoles, devido a mudanças na superfície terrestre – asfalto e concreto em excesso, por exemplo – 

formam-se ilhas de calor. A resposta da atmosfera a esse fenômeno é a precipitação convectiva. Isso explica a 

violência das chuvas em São Paulo, onde as ilhas de calor chegam a ter 2 a 3 graus centígrados de diferença em 

relação ao seu entorno. 

Revista Terra da Gente. Ano 5, nº 60, Abril 2009 (adaptado). 

 

As características físicas, tanto do material como da estrutura projetada de uma edificação, são a base para 

compressão de resposta daquela tecnologia construtiva em termos de conforto ambiental. Nas mesmas condições 

ambientais (temperatura. umidade e pressão), uma quadra terá melhor conforto térmico se 

 

a)  pavimentada com material de baixo calor específico, pois quanto menor o calor específico de determinado 

material, menor será a variação térmica sofrida pelo mesmo ao receber determinada quantidade de calor. 



b) pavimentada com material de baixa capacidade térmica, pois quanto menor a capacidade térmica de 

determinada estrutura, menor será a variação térmica sofrida por ela ao receber determinada quantidade de 

calor. 

c) pavimentada com material de alta capacidade térmica, pois quanto maior a capacidade térmica de 

determinada estrutura, menor será a variação térmica sofrida por ela ao receber determinada quantidade de 

calor. 

d) possuir um sistema de vaporização, pois ambientes mais úmidos permitem uma mudança de temperatura 

lenta, já que o vapor d’água possui a capacidade de armazenar calor sem grandes alterações térmicas, devido 

ao baixo calor específico da água (em relação à madeira, por exemplo). 

e) possuir um sistema de sucção do vapor d’água, pois ambientes mais secos permitem uma mudança de 

temperatura lenta, já que o vapor d’água possui a capacidade de armazenar calor sem grandes alterações 

térmicas, devido ao baixo calor específico da água (em relação à madeira, por exemplo). 
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Considere a ação de se ligar uma bomba hidráulica elétrica para captar água de um poço e armazená-la em uma 

caixa d’água localizada alguns metros acima do solo. As etapas seguidas pela energia entre a usina hidroelétrica e a 

residência do usuário podem ser divididas da seguinte forma: 

 

I. na usina: água flui da represa até a turbina, que aciona o gerador para produzir energia elétrica; 

II. na transmissão: no caminho entre a usina e a residência do usuário a energia elétrica flui por condutores 

elétricos; 

III. na residência: a energia elétrica aciona um motor cujo eixo está acoplado ao de uma da bomba hidráulica e, ao 

girar, cumpre a tarefa de transferir água do poço para a caixa. 

 

As etapas I, II e III acima mostram, de forma resumida e simplificada, a cadeia de transformações de energia que se 

processam desde a fonte de energia primária até o seu uso final. A opção que detalha o que ocorre em cada etapa 

é:  

 

a) na etapa I, energia potencial gravitacional da água armazenada na represa transforma-se em energia potencial 

da água em movimento na tubulação, a qual, lançada na turbina, causa a rotação do eixo do gerador elétrico e 

a correspondente energia cinética, dá lugar ao surgimento de corrente elétrica. 

b) na etapa I, parte do calor gerado na usina se transforma em energia potencial na tubulação, no eixo da turbina 

e dentro do gerador; e também por efeito Joule no circuito interno do gerador. 

c) Na etapa II, elétrons movem-se nos condutores que formam o circuito entre o gerador e a residência; nessa 

etapa, parte da energia elétrica transforma–se em energia térmica por efeito Joule nos condutores e parte se 

transforma em energia potencial gravitacional. 



d) na etapa III, a corrente elétrica é convertida em energia térmica, necessária ao acionamento do eixo da bomba 

hidráulica, que faz a conversão em energia cinética ao fazer a água fluir do poço até a caixa, com ganho de 

energia potencial gravitacional pela água. 

e) na etapa III, parte da energia se transforma em calor devido a forças dissipativas (atrito) na tubulação; e 

também por efeito Joule no circuito interno do motor; outra parte é transformada em energia cinética da água 

na tubulação e potencial gravitacional da água na caixa d’água. 
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No nosso dia a dia deparamo-nos com muitas tarefas pequenas e problemas que demandam pouca energia para 

serem resolvidos e, por isso, não consideramos a eficiência energética de nossas ações. No global, isso significa 

desperdiçar muito calor que poderia ainda ser usado como fonte de energia para outros processos. Em ambientes 

industriais, esses reaproveitamente é feito por um processo chamado de cogeração. A figura a seguir ilustra um 

exemplo de cogeração na produção de energia elétrica. 

 

 

 

Em relação ao processo secundário de aproveitamento de energia ilustrado na figura,a perda global de energia é 

reduzida por meio da transformação de energia 

 

a) térmica em mecânica. 

b) mecânica em térmica. 

c) química em térmica. 

d) química em mecânica. 

e) elétrica em luminosa. 
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Um motor só poderá realizar trabalho se receber uma quantidade de energia de outro sistema. No caso, a 

energia armazenada no combustível é, em parte, liberada durante a combustão para que o aparelho possa 

funcionar. Quando o motor funciona, parte da energia convertida ou transformada na combustão não pode ser 

utilizada para a realização de trabalho. Isso significa dizer que há vazamento da energia em outra forma. 

CARVALHO, A. X. Z. Física Térmica. Belo Horizonte: Pax, 2009 (adaptado). 

 

De acordo com o texto, as transformações de energia que ocorrem durante o funcionamento do motor são 

decorrentes de a 

 

a) liberação de calor dentro do motor ser impossível. 

b) realização de trabalho pelo motor ser incontrolável. 

c) conversão integral de calor em trabalho ser impossível. 

d) transformação de energia térmica em cinética ser impossível. 

e) utilização de energia potencial do combustível ser incontrolável. 
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Em um experimento, foram utilizadas duas garrafas PET, uma pintada de branco e a outra de preto, acopladas 

cada uma a um termômetro. No ponto médio da distância entre as garrafas, foi mantida acesa, durante alguns 

minutos, uma lâmpada incandescente. Em seguida, a lâmpada foi desligada. Durante o experimento, foram 

monitoradas as temperaturas das garrafas: a) enquanto a lâmpada permaneceu acesa e b) após a lâmpada ser 

desligada e atingirem equilíbrio térmico com o ambiente. 

 

 

 

A taxa de variação da temperatura da garrafa preta, em comparação à da branca, durante todo experimento, foi 

 

a) igual no aquecimento e igual no resfriamento 

b) maior no aquecimento e igual no resfriamento. 

c) menor no aquecimento e igual no resfriamento. 



d) maior no aquecimento e menor no resfriamento. 

e) maior no aquecimento e maior no resfriamento. 
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Aquecedores solares usados em residências têm o objetivo de elevar a temperatura da água até 70ºC. No 

entanto, a temperatura ideal da água para um banho é de 30ºC. Por isso, deve-se misturar a água aquecida com a 

água à temperatura ambiente de um outro reservatório, que se encontra a 25ºC. 

Qual a razão entre a massa de água quente e a massa de água fria na mistura para um banho à temperatura ideal? 

 

a) 0,111.  

b) 0,125.  

c) 0,357. 

d) 0,428.  

e) 0,833. 
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Em nosso cotidiano, utilizamos as palavras “calor” e “temperatura” de forma diferente de como elas são usadas no 

meio científico. Na linguagem corrente, calor é identificado como “algo quente” e temperatura mede a 

“quantidade de calor de um corpo”. Esses significados, no entanto, não conseguem explicar diversas situações que 

podem ser verificadas na prática. 

 

Do ponto de vista científico, que situação prática mostra a limitação dos conceitos corriqueiros de calor e 

temperatura? 

 

a) A temperatura da água pode ficar constante durante o tempo em que estiver fervendo. 

b) Uma mãe coloca a mão na água da banheira do bebê para verificar a temperatura da água. 

c) A chama de um fogão pode ser usada para aumentar a temperatura da água em uma panela. 

d) A água quente que está em uma caneca é passada para outra caneca a fim de diminuir sua temperatura. 

e) Um forno pode fornecer calor para uma vasilha de água que está em seu interior com menor temperatura do 

que a dele. 
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Com o objetivo de se testar a eficiência de fornos de micro-ondas, planejou-se o aquecimento em 10°C de amostras 

de diferentes substâncias, cada uma com determinada massa, em cinco fornos de marcas distintas. Nesse teste, 

cada forno operou à potência máxima. 

 

O forno mais eficiente foi aquele que 

 

a) forneceu a maior quantidade de energia às amostras. 

b) cedeu energia à amostra de maior massa em mais tempo. 

c) forneceu a maior quantidade de energia em menos tempo. 

d) cedeu energia à amostra de menor calor específico mais lentamente. 

e) forneceu a menor quantidade de energia às amostras em menos tempo. 
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Sob pressão normal (ao nível do mar), a água entra em ebulição à temperatura de 100 ºC. Tendo por base essa 

informação, um garoto residente em uma cidade litorânea fez a seguinte experiência: 

 

 Colocou uma caneca metálica contendo água no fogareiro do fogão de sua casa. 

 Quando a água começou a ferver, encostou cuidadosamente a extremidade mais estreita de uma seringa de 

injeção, desprovida de agulha, na superfície do líquido e, erguendo o êmbolo da seringa, aspirou certa 

quantidade de água para seu interior, tapando-a em seguida. 

 Verificando após alguns instantes que a água da seringa havia parado de ferver, ele ergueu o êmbolo da 

seringa, constatando, intrigado, que a água voltou a ferver após um pequeno deslocamento do êmbolo. 

 

Considerando o procedimento anterior, a água volta a ferver porque esse deslocamento 

 

a) permite a entrada de calor do ambiente externo para o interior da seringa. 

b) provoca, por atrito, um aquecimento da água contida na seringa. 

c) produz um aumento de volume que aumenta o ponto de ebulição da água. 

d) proporciona uma queda de pressão no interior da seringa que diminui o ponto de ebulição da água. 

e) possibilita uma diminuição da densidade da água que facilita sua ebulição. 
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Deseja-se instalar uma estação de geração de energia elétrica em um município localizado no interior de um 

pequeno vale cercado de altas montanhas de difícil acesso. A cidade é cruzada por um rio, que é fonte de água para 

consumo, irrigação das lavouras de subsistência e pesca. Na região, que possui pequena extensão territorial, a 

incidência solar é alta o ano todo. A estação em questão irá abastecer apenas o município apresentado. 

Qual forma de obtenção de energia, entre as apresentadas, é a mais indicada para ser implantada nesse município 

de modo a causar o menor impacto ambiental? 

 

a) Termelétrica, país é possível utilizar a água do rio no sistema de refrigeração. 

b) Eólica, pois a geografia do local é própria para a captação desse tipo de energia. 

c) Nuclear, pois o modo de resfriamento de seus sistemas não afetaria a população. 

d) Fotovoltaica, pois é possível aproveitar a energia solar que chega à superfície do local. 

e) Hidrelétrica, pois o rio que corta o município é suficiente para abastecer a usina construída. 

 

Gases Perfeitos  / Equação de Clapeyron 
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Um sistema de pistão contendo um gás é mostrado na figura. Sobre a extremidade superior do êmbolo, que 

pode movimentar-se livremente sem atrito, encontra-se um objeto. Através de uma chapa de aquecimento é 

possível fornecer calor ao gás e, com auxílio de um manômetro, medir sua pressão. A partir de diferentes valores 

de calor fornecido, considerando o sistema como hermético, o objeto elevou-se em valores h, como mostrado no 

gráfico. Foram estudadas, separadamente, quantidades equimolares de dois diferentes gases, denominados M e V. 

 

 

 

A diferença no comportamento dos gases no experimento decorre do fato de o gás M, em relação ao V, apresentar 

 

a) maior pressão de vapor. 

b) menor massa molecular. 



c) maior compressibilidade. 

d) menor energia de ativação. 

e) menor capacidade calorífica. 
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A seca extrema que atingiu a região amazônica em 2005 provocou problemas de saúde em 90% da população 

pobre de Rio Branco (AC). A principal causa foi a fumaça liberada, em grandes quantidades, pelas queimadas, que 

se intensificaram devido ao clima. A concentração de fumaça ficou três vezes maior que o limite crítico 

estabelecido pelo Ministério do Meio Ambiente, e a de fuligem, mais do que dobrou.  

Ciência hoje, Rio de Janeiro, v. 42, n.°. 252, p.54, set./2008 (adaptado). 

 

A fumaça liberada pelas queimadas  

 

a) é responsável pelos altos índices pluviométricos na região amazônica.  

b) possui gases do efeito estufa e pode influenciar a temperatura global.  

c) pode tornar-se menor à medida que as fronteiras agrícolas do país aumentarem.  

d) é útil para a formação de nuvens, na manutenção da umidade relativa característica da região.  

e) é maior no período de cheias, pois possui mais matéria orgânica que no período de estiagem. 
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Entende-se por ciclo hidrológico a movimentação que a água, em seus três estados, sólido, líquido e gasoso, 

realiza entre os três grandes reservatórios existentes na  Terra, a atmosfera, os oceanos e os continentes. O sol 

fornece a energia para proporcionar essa movimentação, uma vez que tal energia aumenta as demandas por 

evaporação da água líquida ou por derretimento quando em seu estado sólido. O aquecimento global, que está 

ocorrendo por causa do aumento dos gases causadores do efeito estufa, tem provocado: 

 

i. derretimento do gelo das geleiras nas regiões polares;  

ii. aumento da umidade na atmosfera em aproximadamente 6% para cada grau de aumento na temperatura 

média da Terra;  

iii. mudanças no regime climático das várias regiões, algumas ficando mais áridas, e outras, mais quentes, e, 

ainda, o aumento de tempestades em outras regiões.  



OLERIANO, E.S.; DIAS, H.C.T.  

A dinâmica da água em microbacias hidrográficas  

reflorestadas com eucalipto. Anais I Seminário de Recursos Hídricos da  

Bacia Hidrográfica do Paraíba do Sul: o Eucalipto e o  

Ciclo Hidrológico, Taubaté, Brasil, 07-09  

novembro 2007, IPABHi, p. 215-222.  

Disponível em:  

http://www.agro.unitau.br/serhidro/doc/pdfs/215-222.pdf.  

Acesso em: 25 jun. 2008 (adaptado). 

 

O aquecimento global está  

 

a) provocando o aumento do nível dos oceanos devido ao derretimento das geleiras.  

b) diminuindo nos últimos anos devido à menor emissão dos gases causadores do efeito estufa.  

c) mudando o regime climático nas várias regiões da Terra, ao diminuir a umidade atmosférica.  

d) provocando uma mudança no clima da Terra e, consequentemente, espera-se, nos próximos anos, a 

diminuição nas tempestades.  

e) afetando o ciclo hidrológico, que é a movimentação que a água no estado sólido e gasoso realiza entre a 

atmosfera, os oceanos e o continente. 
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Considere a forma de funcionamento de um equipamento que utiliza um ciclo de transferência de calor de um 

ambiente interno para um ambiente externo. Um fluido, normalmente um gás, circula por um sistema fechado 

dentro do ambiente interno, retirando o calor desse ambiente devido a um processo de evaporação. O calor 

absorvido pelo fluido é levado para o condensador, que dissipa o calor conduzido pelo fluido para o ambiente 

externo. Esse fluido é, então, forçado por um compressor a circular novamente pelo sistema fechado, dando 

continuidade ao processo de esfriamento do ambiente interno.  

KUGLER, Henrique. Ciência Hoje. v. 42, n. 252. p. 46-47, set. 2008 (adaptado).  

 

No texto acima, descreve-se o funcionamento básico de um  

 

a) isqueiro.  

b) refrigerador.  

c) nebulizador.  

d) liquidificador.  



e) forno de micro-ondas. 
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A luz solar que atinge a parte superior da atmosfera terrestre chega a uma taxa constante de 135,2 mW/cm2. 

Dessa radiação, apenas 50% conseguem chegar à superfície, pois parte dela é refletida pelas nuvens e absorvida 

pela atmosfera. A radiação solar pode ser aproveitada para aquecer água de reservatórios, entre outras aplicações. 

Um sistema básico para transformar energia solar em térmica é ilustrado na figura ao lado acima. Esse sistema é 

constituído de coletores solares e de um reservatório térmico, chamado  boiler. Os coletores solares, geralmente, 

são feitos de materiais que absorvem bem a radiação solar, e o calor gerado nos coletores é transferido para a água 

que circula no interior de suas tubulações de cobre. A água aquecida é armazenada no boiler. Dessa forma, a água é 

mantida quente para consumo posterior. A caixa de água fria alimenta o boiler, mantendo-o sempre cheio.  

Disponível em: www.icb.ufmg.br. Acesso em: 22 jun. 2008 (adaptado). 

 

É correto afirmar que os coletores solares permitem boa economia de energia, pois  

 

a) se aplicam à produção tanto de energia térmica quanto elétrica.  

b) constituem fonte energética alternativa aos combustíveis fósseis usados no transporte.  

c) convertem energia radiante em energia térmica, que é usada no processo de aquecimento da água.  

d) permitem economizar até 135,2 mWh de energia elétrica, que seriam gastos com aquecimento elétrico.  

e) a energia luminosa coletada por eles pode ser usada para reduzir o número de lâmpadas usadas no ambiente. 
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A ciência propõe formas de explicar a natureza e seus fenômenos que, muitas vezes, confrontam o 

conhecimento popular ou o senso comum. Um bom exemplo desse descompasso é a explicação microscópica da 

flutuação do gelo na água. Do ponto de vista atômico, podem-se representar os três estados físicos dessa 

substância como nas figuras a seguir, nas quais as bolas representam as moléculas de água. 



 

 

 

Considerando-se as representações das moléculas de água nos três estados físicos e seu comportamento anômalo, 

é correto afirmar que  

 

a) sólidos afundam na água.  

b) a interação entre as moléculas está restrita ao estado sólido.  

c) a figura B é a que melhor representa a água no estado líquido.  

d) a figura A é a que melhor representa o gelo, ou seja, água no estado sólido.  

e) aumenta a distância entre as moléculas da substância à medida que a temperatura aumenta. 
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O Inmetro procedeu à análise de garrafas térmicas com ampolas de vidro, para manter o consumidor informado 

sobre a adequação dos produtos aos Regulamentos e Normas Técnicas. Uma das análises é a de eficiência térmica. 

Nesse ensaio, verifica-se a capacidade da garrafa térmica de conservar o líquido aquecido em seu interior por 

determinado tempo. A garrafa é completada com água a 90 ºC até o volume total. Após 3 horas, a temperatura do 

líquido é medida e deve ser, no mínimo, de 81 ºC para garrafas com capacidade de 1 litro, pois o calor específico da 

água é igual a 1 cal/g ºC.  

Disponível em: http://www.inmetro.gov.br/consumidor/produtos/garrafavidro.asp.  

Acesso em: 3 maio 2009 (adaptado)  

 

Atingindo a água 81 ºC nesse prazo, a energia interna do sistema e a quantidade de calor perdida para o meio são, 

respectivamente,  

 

a) menor e de 900 cal.  

b) maior e de 900 cal.  

c) menor e de 9.000 cal.  

d) maior e de 9.000 cal.  

e) constante e de 900 cal. 

 



Mudança de Estado  / Calores, Leis e Curvas 

44 - (ENEM/2009)    

Na natureza, a água, por meio de processos físicos, passa pelas fases líquida, gasosa e sólida perfazendo o ciclo 

hidrológico. A distribuição da água na Terra é condicionada por esse ciclo, e as mudanças na temperatura do 

planeta poderão influenciar as proporções de água nas diferentes fases desse ciclo. O diagrama abaixo mostra as 

transformações de fase pelas quais a água passa, ao ser aquecida com o fornecimento de energia a uma taxa 

constante. 

 

 

 

Considerando-se o diagrama de mudanças de fases da água e sabendo-se que os calores latentes de fusão e de 

vaporização da água valem, respectivamente, 80 cal/g e 540 cal/g, conclui-se que  

 

a) a temperatura da água permanece constante durante os processos de mudança de fase.  

b) a energia necessária para fundir 10 g de gelo é maior que a necessária para evaporar a mesma massa de água.  

c) a água, para mudar de fase, libera energia a uma taxa de 540 cal/g quando a temperatura aumenta de 0 ºC até 

100 ºC.  

d) a temperatura da água varia proporcionalmente à energia que ela recebe, ou seja, 80 cal/g durante o processo 

de fusão.  

e) a temperatura da água varia durante o processo de vaporização porque ela está recebendo uma quantidade 

de energia constante. 

 

Dilatação Térmica  / Dilatações em Sólidos  e  Líquidos 

45 - (ENEM/2009)    

A dilatação dos materiais em função da variação da temperatura é uma propriedade física bastante utilizada na 

construção de termômetros (como o ilustrado na figura I) construídos a partir de lâminas bimetálicas, como as 

ilustradas na figura II, na qual são indicados os materiais A e B — antes e após o seu aquecimento. 



 

Com base nas leis da termodinâmica e na dilatação de sólidos sob a influência de temperatura variável, conclui-se 

que  

 

a) a lâmina bimetálica se curvará para a direita, caso o coeficiente de dilatação linear do material B seja maior 

que o coeficiente de dilatação linear do material A,  

b) a substância utilizada na confecção do material A é a mesma usada na confecção do material B.  

c) a lâmina se curvará para a direita, independentemente do tipo de material usado em A e B.  

d) o coeficiente de dilatação dos materiais é uma função linear da variação da temperatura.  

e) o coeficiente de dilatação linear é uma grandeza negativa. 

 

Termodinâmica  / Transformação e Conversão de Energia 

46 - (ENEM/2009)    

A eficiência de um coletor solar depende de uma série de variáveis. Na tabela abaixo, são mostradas diferenças 

na radiação solar incidente em diferentes capitais brasileiras localizadas em ordem crescente da latitude.  

Energia útil avaliada como média anual para um sistema de aquecimento de água via energia solar. (Coletores 

solares inclinados de um ângulo igual à latitude, acrescentados mais 10º) 

 

 

 

*Energia útil média: índice de aproveitamento da energia solar incidente. 

Observação: o sistema de aquecimento conta com uma área de 4 m2 de coletores solares. 



LA ROVERE, E., et al. Economia e tecnologia da energia. Rio de Janeiro,  

Editora Marco Zero/ Finep. p. 331. 1985 (adaptado). 

 

Considerando os dados mostrados na tabela, na transformação da energia luminosa, observa-se que  

 

a) a radiação solar média coletada independe do tamanho da superfície de captação do coletor solar.  

b) a energia útil média, um índice a ser considerado na comparação com outras opções energéticas, decresce 

com o aumento da latitude.  

c) a diferença de radiação solar incidente nas capitais listadas, apesar de ser maior que 20%, deixa de ser 

determinante em algumas situações.  

d) as temperaturas alcançadas independem da temperatura inicial da água no processo de aquecimento da água 

por meio de coletores solares.  

e) Curitiba, entre as capitais citadas, é inadequada para a utilização de energia solar porque é a capital onde 

ocorrem as maiores perdas de energia térmica para o ambiente. 

 

Transmissão de Calor  / Condução, Convecção e Radiação 

47 - (ENEM/2011)    

 

Disponível em: http://seguindocurso.wordpress.com. Acesso em: 28 jul. 2010. 

 

A tirinha faz referência a uma propriedade de uma grandeza Física, em que a função do jornal utilizado pelo 

homem é a de 

 

a) absorver a umidade que dissipa calor. 

b) impedir que o frio do ambiente penetre. 

c) manter o calor do homem concentrado. 

d) restringir a perda de calor para o ambiente. 

e) bloquear o vento que sopra trazendo frio. 

 



Termodinâmica  / Transformação e Conversão de Energia 

48 - (ENEM/2011)    

 

Disponível em: http://static.hsw.com.br. Acesso em: 26 abr. 2010 (adaptado). 

 

A figura representa o processo mais usado nas hidrelétricas para obtenção de energia elétrica no Brasil. As 

transformações de energia nas posições III e IIIII da figura são, respectivamente, 

 

a) energia cinética  energia elétrica e energia potencial  energia cinética. 

b) energia cinética  energia potencial e energia cinética  energia elétrica. 

c) energia potencial  energia cinética e energia cinética  energia elétrica. 

d) energia potencial  energia elétrica e energia potencial  energia cinética. 

e) energia potencial  energia elétrica e energia cinética  energia elétrica. 

 

Transmissão de Calor  / Condução, Convecção e Radiação 

49 - (ENEM/2012)    

Em dias com baixas temperaturas, as pessoas utilizam casacos ou blusas de lã com o intuito de minimizar a 

sensação de frio. Fisicamente, esta sensação ocorre pelo fato de o corpo humano liberar calor, que é a energia 

transferida de um corpo para outro em virtude da diferença de temperatura entre eles. 

 

A utilização de vestimenta de lã diminui a sensação de frio, porque 

 

a) possui a propriedade de gerar calor. 

b) é constituída de material denso, o que não permite a entrada do ar frio. 



c) diminui a taxa de transferência de calor do corpo humano para o meio externo. 

d) tem como principal característica a absorção de calor, facilitando o equilíbrio térmico. 

e) está em contato direto com o corpo humano, facilitando a transferência de calor por condução. 

 

Dilatação Térmica  / Dilatações em Sólidos  e  Líquidos 

50 - (ENEM/2012)    

 

 

O quadro oferece os coeficientes de dilatação linear de alguns metais e ligas metálicas: 

 

 

GREF. Física 2: calor e ondas. São Paulo: Edusp, 1993. 

 

Para permitir a ocorrência do fato observado na tirinha, a partir do menor aquecimento do conjunto, o parafuso e a 

porca devem ser feitos, respectivamente, de 

 

a) aço e níquel. 

b) alumínio e chumbo. 

c) platina e chumbo. 

d) ouro e latão. 

e) cobre e bronze. 

 

Termodinâmica  / Transformação e Conversão de Energia 

51 - (ENEM/2012)    

A usina termelétrica a carvão é um dos tipos de unidades geradoras de energia elétrica no Brasil. Essas usinas 

transformam a energia contida no combustível (carvão mineral) em energia elétrica. 

 

Em que sequência ocorrem os processos para realizar essa transformação? 



 

a) A usina transforma diretamente toda a energia química contida no carvão em energia elétrica, usando reações 

de fissão em uma célula combustível. 

b) A usina queima o carvão, produzindo energia térmica, que é transformada em energia elétrica por dispositivos 

denominados transformadores. 

c) A queima do carvão produz energia térmica, que é usada para transformar água em vapor. A energia contida 

no vapor é transformada em energia mecânica na turbina e, então, transformada em energia elétrica no 

gerador. 

d) A queima do carvão produz energia térmica, que é transformada em energia potencial na torre da usina. Essa 

energia é então transformada em energia elétrica nas células eletrolíticas. 

e) A queima do carvão produz energia térmica, que é usada para aquecer água, transformando-se novamente em 

energia química, quando a água é decomposta em hidrogênio e oxigênio, gerando energia elétrica. 

 

52 - (ENEM/2012)    

Um aquecedor solar consiste essencialmente em uma serpentina de metal, a ser exposta ao sol, por meio da 

qual flui água a ser aquecida. A parte inferior da serpentina é soldada a uma chapa metálica, que é o coletor solar. 

A forma da serpentina tem a finalidade de aumentar a área de contato com o coletor e com a própria radiação 

solar sem aumentar muito o tamanho do aquecedor. O metal, sendo bom condutor, transmite a energia da 

radiação solar absorvida para as paredes internas e, daí, por condução, para a água. A superfície deve ser recoberta 

com um material, denominado material seletivo quente, para que absorva o máximo de radiação solar e emita o 

mínimo de radiação infravermelha. Os quadros relacionam propriedades de alguns metais/ligas metálicas utilizados 

na confecção de aquecedores solares: 

 

 

ACIOLI, J. L. Fontes de energia. Brasília: UnB, 1994 (adaptado). 

 

Os aquecedores solares mais eficientes e, portanto, mais atrativos do ponto de vista econômico, devem ser 

construídos utilizando como material metálico e material seletivo quente, respectivamente, 



 

a) aço e material seletivo quente A. 

b) aço e material seletivo quente B. 

c) cobre e material seletivo quente C. 

d) zinco e material seletivo quente B. 

e) cobre e material seletivo quente A. 

 

Calorimetria  / Calores, Equivalente em Água e Balanço energético 

53 - (ENEM/2012)    

Em um centro de pesquisa de alimentos, um técnico efetuou a determinação do valor calórico de determinados 

alimentos da seguinte forma: colocou uma massa conhecida de água em um recipiente termicamente isolado. Em 

seguida, dentro desse recipiente, foi queimada uma determinada massa do alimento. Como o calor liberado por 

essa queima é fornecido para a água, o técnico calculou a quantidade de calor que cada grama do alimento libera. 

 

Para a realização desse teste, qual aparelho de medida é essencial? 

 

a) Cronômetro. 

b) Dinamômetro. 

c) Termômetro. 

d) Radiômetro. 

e) Potenciômetro. 

 

Transmissão de Calor  / Condução, Convecção e Radiação 
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Disponível em: http://casadosnoopy.blogspot.com. Acesso em: 14 jun. 2011. 

 

Quais são os processos de propagação de calor relacionados à fala de cada personagem? 



 

a) Convecção e condução. 

b) Convecção e irradiação. 

c) Condução e convecção. 

d) Irradiação e convecção. 

e) Irradiação e condução. 

 

Calorimetria  / Calores, Equivalente em Água e Balanço energético 

55 - (ENEM/2013)    

É comum nos referirmos a dias quentes como dias “de calor”. Muitas vezes ouvimos expressões como “hoje 

está calor” ou “hoje o calor está muito forte” quando a temperatura ambiente está alta. 

 

No contexto científico, é correto o significado de “calor” usado nessas expressões? 

 

a) Sim, pois o calor de um corpo depende de sua temperatura. 

b) Sim, pois calor é sinônimo de alta temperatura. 

c) Não, pois calor é energia térmica em trânsito. 

d) Não, pois calor é a quantidade de energia térmica contida em um corpo. 

e) Não, pois o calor é diretamente proporcional à temperatura, mas são conceitos diferentes. 

 

Termodinâmica  / Transformação e Conversão de Energia 

56 - (ENEM/2013)    

Quando a luz branca incide em uma superfície metálica, são removidos elétrons desse material. Esse efeito é 

utilizado no acendimento automático das luzes nos postes de iluminação, na abertura automática das portas, no 

fotômetro fotográfico e em sistemas de alarme. 

 

Esse efeito pode ser usado para fazer a transformação de energia 

 

a) nuclear para cinética. 

b) elétrica para radiante. 

c) térmica para química. 



d) radiante para cinética. 

e) potencial para cinética. 

 

57 - (ENEM/2014)    

Um pesquisador avaliou o efeito da temperatura do motor (em velocidade constante) e da velocidade média de 

um veículo (com temperatura do motor constante) sobre a emissão de monoxido de carbono (CO) em dois tipos de 

percurso, aclive e declive, com iguais distâncias percorridas em linha reta. Os resultados são apresentados nas duas 

figuras. 

 

 

Disponível em: www.producao.ufrgs.br. Acesso em: 3 ago. 2012 (adaptado). 

 

A partir dos resultados, a situação em que ocorre maior emissão de poluentes é aquela na qual o percurso é feito 

com o motor 

 

a) aquecido, em menores velocidades médias e em pista em declives. 

b) aquecido, em maiores velocidades médias e em pista em aclive. 

c) frio, em menores velocidades médias e em pista em declives. 

d) frio, em menores velocidades médias e em pista em aclive. 

e) frio, em maiores velocidades médias e em pista em aclive. 

 

Transmissão de Calor  / Condução, Convecção e Radiação 

58 - (ENEM/2014)    

Um engenheiro decidiu instalar um aquecedor solar em sua casa, conforme mostra o esquema. 

 



 

 

De acordo com as instruções de montagem, para se ter um aproveitamento máximo da incidência solar, as 

placas do coletor solar devem ser instaladas com um ângulo de inclinação determinado. 

 

O parâmetro que define o valor do ângulo de inclinação dessas placas coletoras é a 

 

a) altitude. 

b) latitude. 

c) longitude. 

d) nebulosidade. 

e) umidade relativa do ar. 

 

Dilatação Térmica  / Dilatações em Sólidos  e  Líquidos 

59 - (ENEM/2014)    

Para a proteção contra curtos-circuitos em residências são utilizados disjuntores, compostos por duas lâminas 

de metais diferentes, com suas superfícies soldadas uma à outra, ou seja, uma lâmina bimetálica. Essa lâmina toca 

o contato elétrico, fechando o circuito e deixando a corrente elétrica passar. Quando da passagem de uma corrente 

superior à estipulada (limite), a lâmina se curva para um dos lados, afastando-se do contato elétrico e, assim, 

interrompendo o circuito. Isso ocorre porque os metais da lâmina possuem uma característica física cuja resposta é 

diferente para a mesma corrente elétrica que passa no circuito. 

 

A característica física que deve ser observada para a escolha dos dois metais dessa lâmina bimetálica é o 

coeficiente de 

 

a) dureza. 

b) elasticidade. 

c) dilatação térmica. 

d) compressibilidade. 

e) condutividade elétrica. 

 



Mudança de Estado  / Calores, Leis e Curvas 

60 - (ENEM/2015)    

O ar atmosférico pode ser utilizado para armazenar o excedente de energia gerada no sistema elétrico, 

diminuindo seu desperdício, por meio do seguinte processo: água e gás carbônico são inicialmente removidos do ar 

atmosférico e a massa de ar restante é resfriada até –198 ºC. Presente na proporção de 78% dessa massa de ar, o 

nitrogênio gasoso é liquefeito, ocupando um volume 700 vezes menor. A energia excedente do sistema elétrico é 

utilizada nesse processo, sendo parcialmente recuperada quando o nitrogênio líquido, exposto à temperatura 

ambiente, entra em ebulição e se expande, fazendo girar turbinas que convertem energia mecânica em energia 

elétrica. 

MACHADO, R. Disponível em: www.correiobraziliense.com.br. 

Acesso em: 9 set. 2013 (adaptado). 

 

No processo descrito, o excedente de energia elétrica é armazenado pela 

 

a) expansão do nitrogênio durante a ebulição. 

b) absorção de calor pelo nitrogênio durante a ebulição. 

c) realização de trabalho sobre o nitrogênio durante a liquefação. 

d) retirada de água e gás carbônico da atmosfera antes do resfriamento. 

e) liberação de calor do nitrogênio para a vizinhança durante a liquefação. 

 

Termodinâmica  / Princípios da Termodinâmica 

61 - (ENEM/2015)    

Uma pessoa abre sua geladeira, verifica o que há dentro e depois fecha a porta dessa geladeira. Em seguida, ela 

tenta abrir a geladeira novamente, mas só consegue fazer isso depois de exercer uma força mais intensa do que a 

habitual. 

 

A dificuldade extra para reabrir a geladeira ocorre porque o(a) 

 

a) volume de ar dentro da geladeira diminuiu. 

b) motor da geladeira está funcionando com potência máxima. 

c) força exercida pelo ímã fixado na porta da geladeira aumenta. 

d) pressão no interior da geladeira está abaixo da pressão externa. 

e) temperatura no interior da geladeira é inferior ao valor existente antes de ela ser aberta. 

 



Calorimetria  / Calores, Equivalente em Água e Balanço energético 

62 - (ENEM/2015)    

Uma garrafa térmica tem como função evitar a troca de calor entre o líquido nela contido e o ambiente, 

mantendo a temperatura de seu conteúdo constante. Uma forma de orientar os consumidores na compra de uma 

garrafa térmica seria criar um selo de qualidade, como se faz atualmente para informar o consumo de energia de 

eletrodomésticos. O selo identificaria cinco categorias e informaria a variação de temperatura do conteúdo da 

garrafa, depois de decorridas seis horas de seu fechamento, por meio de uma porcentagem do valor inicial da 

temperatura de equilíbrio do líquido na garrafa. O quadro apresenta as categorias e os intervalos de variação 

percentual da temperatura. 

 

 

 

Para atribuir uma categoria a um modelo de garrafa térmica, são preparadas e misturadas, em uma garrafa, 

duas amostras de água, uma a 10 ºC e outra a 40 ºC, na proporção de um terço de água fria para dois terços de 

água quente. A garrafa é fechada. Seis horas depois, abre-se a garrafa e mede-se a temperatura da água, obtendo-

se 16 ºC. 

 

Qual selo deveria ser posto na garrafa térmica testada? 

 

a) A 

b) B 

c) C 

d) D 

e) E 

 

63 - (ENEM/2015)    

As altas temperaturas de combustão e o atrito entre suas peças móveis são alguns dos fatores que provocam o 

aquecimento dos motores à combustão interna. Para evitar o superaquecimento e consequentes danos a esses 

motores, foram desenvolvidos os atuais sistemas de refrigeração, em que um fluido arrefecedor com propriedades 

especiais circula pelo interior do motor, absorvendo o calor que, ao passar pelo radiador, é transferido para a 

atmosfera. 

 

Qual propriedade o fluido arrefecedor deve possuir para cumprir seu objetivo com maior eficiência? 



 

a) Alto calor específico. 

b) Alto calor latente de fusão. 

c) Baixa condutividade térmica. 

d) Baixa temperatura de ebulição. 

e) Alto coeficiente de dilatação térmica. 

 

Termodinâmica  / Transformação e Conversão de Energia 

64 - (ENEM/2014)    

As máquinas térmicas foram aprimoradas durante a primeira Revolução Industrial, iniciada na Inglaterra no 

século XVIII. O trabalho do engenheiro francês Nicolas Léonard Sadi Carnot, que notou a relação entre a eficiência 

da máquina a vapor e a diferença de temperatura entre o vapor e o ambiente externo, foi fundamental para esse 

aprimoramento. 

 

A solução desenvolvida por Carnot para aumentar a eficiência da máquina a vapor foi 

 

a) reduzir o volume do recipiente sob pressão constante. 

b) aumentar o volume do recipiente e reduzir a pressão proporcionalmente. 

c) reduzir   o   volume   do   recipiente   e   a   pressão proporcionalmente. 

d) reduzir a pressão dentro do recipiente e manter seu volume. 

e) aumentar a pressão dentro do recipiente e manter seu volume. 

 

Transmissão de Calor  / Condução, Convecção e Radiação 

65 - (ENEM/2014)    

O aquecimento de água em residências com o uso de energia solar é uma alternativa ao uso de outras fontes de 

energia. A radiação solar, ao incidir nas placas, promove o aquecimento da água. O cobre é um dos materiais 

empregados na produção dos tubos que conduzem a água nos coletores solares. Outros materiais poderiam 

também ser empregados. 

A tabela a seguir apresenta algumas propriedades de metais que poderiam substituir o cobre: 

 

 

 



De acordo com as propriedades dos metais listadas na tabela, o melhor metal para substituir o cobre seria o 

 

a) alumínio. 

b) chumbo. 

c) ferro. 

d) níquel. 

e) zinco. 

 

Mudança de Estado  / Calores, Leis e Curvas 

66 - (ENEM/1998)    

A tabela a seguir registra a pressão atmosférica em diferentes altitudes, e o gráfico relaciona a pressão de vapor da 

água em função da temperatura 
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Um líquido, num frasco aberto, entra em ebulição a partir do momento em que a sua pressão de vapor se iguala à pressão atmosférica. Assinale 

a opção correta, considerando a tabela, o gráfico e os dados apresentados, sobre as seguintes cidades: 

 

3014m Altitude(RR) Neblina da Pico

1628m Altitude(SP) Jordão do Campos

mar do Nível(RN) Natal

 



 

A temperatura de ebulição será: 

 

a) maior em Campos do Jordão. 

b)  menor em Natal. 

c)  menor no Pico da Neblina. 

d)  igual em Campos do Jordão e Natal. 

e) não dependerá da altitude. 

 

Termodinâmica  / Transformação e Conversão de Energia 

67 - (ENEM/1998)    

Seguem abaixo alguns trechos de uma matéria da revista “Superinteressante”, que descreve hábitos de um morador de Barcelona (Espanha), 

relacionando-os com o consumo de energia e efeitos sobre o ambiente. 

 

“Apenas no banho matinal, por exemplo, um cidadão utiliza cerca de 50 litros de água, que depois terá que ser 

tratada. Além disso, a água é aquecida consumindo 1,5 quilowatt-hora (cerca de 1,3 milhões de calorias), e para 

gerar essa energia foi preciso perturbar o ambiente de alguma maneira....”  

 

“Na hora de ir para o trabalho, o percurso médio dos moradores de Barcelona mostra que o carro libera 90 gramas 

do venenoso monóxido de carbono e 25 gramas de óxidos de nitrogênio ... Ao mesmo tempo, o carro consome 

combustível equivalente a 8,9 kwh.” 

“Na hora de recolher o lixo doméstico... quase 1 kg por dia. Em cada quilo há aproximadamente 240 gramas de 

papel, papelão e embalagens; 80 gramas de plástico; 55 gramas de metal; 40 gramas de material biodegradável e 

80 gramas de vidro.” 

 

Também com relação ao trecho I, supondo a existência de um chuveiro elétrico, pode-se afirmar que: 

 

a) a energia usada para aquecer o chuveiro é de origem química, transformando-se em energia elétrica. 

b) a energia elétrica é transformada no chuveiro em energia mecânica e, posteriormente, em energia térmica. 

c) o aquecimento da água deve-se à resistência do chuveiro, onde a energia elétrica é transformada em energia térmica. 

d) a energia térmica consumida nesse banho é posteriormente transformada em energia elétrica. 

e) Como a geração da energia perturba o ambiente, pode-se concluir que sua fonte é algum derivado do 

petróleo. 

 

Dilatação Térmica  / Dilatações em Sólidos  e  Líquidos 

68 - (ENEM/1999)    



A gasolina é vendida por litro, mas em sua utilização como combustível, a massa é o que importa. Um aumento da 

temperatura do ambiente leva a um aumento no volume da gasolina. Para diminuir os efeitos práticos dessa 

variação, os tanques dos postos de gasolina são subterrâneos. Se os tanques não fossem subterrâneos: 

 

I. Você levaria vantagem ao abastecer o carro na hora mais quente do dia pois estaria comprando mais massa por 

litro de combustível. 

II. Abastecendo com a temperatura mais baixa, você estaria comprando mais massa de combustível para cada 

litro. 

III. Se a gasolina fosse vendida por kg em vez de por litro, o problema comercial decorrente da dilatação da 

gasolina estaria resolvido. 

 

Destas considerações, somente 

 

a) I é correta. 

b) II é correta. 

c) III é correta. 

d) I e II são corretas. 

e) II e III são corretas. 

 

Termodinâmica  / Transformação e Conversão de Energia 

69 - (ENEM/1999)    

A tabela a seguir apresenta alguns exemplos de processos, fenômenos ou objetos em que ocorrem transformações 

de energia. Nessa tabela, aparecem as direções de transformação de energia. Por exemplo, o termopar é um 

dispositivo onde energia térmica se transforma em energia elétrica. 

 

 

 

Dentre os processos indicados na tabela, ocorre conservação de energia 

 

a) em todos os processos. 

b) somente nos processos que envolvem transformações de energia sem dissipação de calor. 



c) somente nos processos que envolvem transformações de energia mecânica. 

d) somente nos processos que não envolvem energia química. 

e) somente nos processos que não envolvem nem energia química nem energia térmica. 

 

70 - (ENEM/1999)    

O diagrama abaixo representa a energia solar que atinge a Terra e sua utilização na geração de eletricidade. A 

energia solar é responsável pela manutenção do ciclo da água, pela movimentação do ar, e pelo ciclo do carbono 

que ocorre através da fotossíntese dos vegetais, da decomposição e da respiração dos seres vivos, além da 

formação de combustíveis fósseis. 

 

 

 

De acordo com o diagrama, a humanidade aproveita, na forma de energia elétrica, uma fração da energia recebida 

como radiação solar, correspondente a: 

 

a) 4 10-9 

b) 2,5 10-6 

c) 4 10-4 

d) 2,5 10-3 

e) 4 10-2 

 

Transmissão de Calor  / Condução, Convecção e Radiação 

71 - (ENEM/2002)    

Os níveis de irradiância ultravioleta efetiva (IUV) indicam o risco de exposição ao Sol para pessoas de pele do tipo II. 

pele de pigmentação clara. O tempo de exposição segura (TES) corresponde ao tempo de exposição aos raios 

solares sem que ocorram queimaduras de pele. A tabela mostra a correlação entre riscos de exposição, IUV e TES. 
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Uma das maneiras de se proteger contra queimaduras provocadas pela radiação ultravioleta é o uso dos cremes 

protetores solares, cujo Fator de Proteção Solar (FPS) é calculado da seguinte maneira: 

TPD

TPP
  FPS   

 

TPP = tempo de exposição mínima para produção de vermelhidão na pele protegida (em minutos). 

TPD = tempo de exposição mínima para produção de vermelhidão na pele desprotegida (em minutos). 

 

O FPS mínimo que uma pessoa de pele tipo II necessita para evitar queimaduras ao se expor ao Sol, considerando 

TPP o intervalo das 12:00 às 14:00 h, num dia em que a irradiância efetiva é maior que 8, de acordo com os dados 

fornecidos, é 

 

a) 5.  

b) 6.  

c) 8.  

d) 10.  

e) 20. 

 

Termodinâmica  / Transformação e Conversão de Energia 

72 - (ENEM/2002)    

Na comparação entre diferentes processos de geração de energia, devem ser considerados aspectos econômicos, 

sociais e ambientais. Um fator economicamente relevante nessa comparação é a eficiência do processo. Eis um 

exemplo: a utilização do gás natural como fonte de aquecimento pode ser feita pela simples queima num fogão (uso 

direto), ou pela produção de eletricidade em uma termoelétrica e uso de aquecimento elétrico (uso indireto). Os 

rendimentos correspondentes a cada  etapa de dois desses processos estão indicados entre parênteses no 

esquema. 

 

 



 

Na comparação das eficiências, em termos globais, entre esses dois processos (direto e indireto), verifica-se que 

 

a) a menor eficiência de P2 deve-se, sobretudo, ao baixo rendimento da termoelétrica. 

b) a menor eficiência de P2 deve-se, sobretudo, ao baixo rendimento na distribuição. 

c) a maior eficiência de P2 deve-se ao alto rendimento do aquecedor elétrico. 

d) a menor eficiência de P1 deve-se, sobretudo, ao baixo rendimento da fornalha. 

e) a menor eficiência de P1 deve-se, sobretudo, ao alto rendimento de sua distribuição. 

 

73 - (ENEM/2002)    

Os números e cifras envolvidos, quando lidamos com dados sobre produção e consumo de energia em nosso país, 

são sempre muito grandes. Apenas no setor residencial, em um único dia, o consumo de energia elétrica é da ordem 

de 200 mil MWh. Para avaliar esse consumo, imagine uma situação em que o Brasil não dispusesse de hidrelétricas 

e tivesse de depender somente de termoelétricas, onde cada kg de carvão, ao ser queimado, permite obter uma 

quantidade de energia da ordem de 10 kWh.  

 

Considerando que um caminhão transporta, em média, 10 toneladas de carvão, a quantidade de caminhões de 

carvão necessária para abastecer as termoelétricas, a cada dia, seria da ordem de 

 

a) 20.  

b) 200.  

c) 1.000.  

d) 2.000.  

e) 10.000. 

 

Calorimetria  / Calores, Equivalente em Água e Balanço energético 

74 - (ENEM/2002)    

Numa área de praia, a brisa marítima é uma conseqüência da diferença no tempo de aquecimento do solo e da 

água, apesar de ambos estarem submetidos às mesmas condições de irradiação solar. No local (solo) que se aquece 

mais rapidamente, o ar fica mais quente e sobe, deixando uma área de baixa pressão, provocando o deslocamento 

do ar da superfície que está mais fria (mar). 

 



 

 

À noite, ocorre um processo inverso ao que se verifica durante o dia 

 

 

 

Como a água leva mais tempo para esquentar (de dia), mas também leva mais tempo para esfriar (à noite), o 

fenômeno noturno (brisa terrestre) pode ser explicado da seguinte maneira: 

 

a) O ar que está sobre a água se aquece mais; ao subir, deixa uma área de baixa pressão, causando um 

deslocamento de ar do continente para o mar. 

b) O ar mais quente desce e se desloca do continente para a água, a qual não conseguiu reter calor durante o dia. 

c) O ar que está sobre o mar se esfria e dissolve-se na água; forma-se, assim, um centro de baixa pressão, que atrai 

o ar quente do continente. 

d) O ar que está sobre a água se esfria, criando um centro de alta pressão que atrai massas de ar continental. 

e) O ar sobre o solo, mais quente, é deslocado para o mar, equilibrando a baixa temperatura do ar que está sobre 

o mar. 

 

Termodinâmica  / Transformação e Conversão de Energia 
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Em usinas hidrelétricas, a queda d’água move turbinas que acionam geradores. Em usinas eólicas, os geradores são 

acionados por hélices movidas pelo vento. Na conversão direta solar-elétrica são células fotovoltaicas que 

produzem tensão elétrica. Além de todos produzirem eletricidade, esses processos têm em comum o fato de 

 

a) não provocarem impacto ambiental. 

b) independerem de condições climáticas. 

c) a energia gerada poder ser armazenada. 



d) utilizarem fontes de energia renováveis. 

e) dependerem das reservas de combustíveis fósseis. 

 

76 - (ENEM/2002)    

O diagrama mostra a utilização das diferentes fontes de energia no cenário mundial.  

Embora aproximadamente um terço de toda energia primária seja orientada à produção de eletricidade, apenas 

10% do total são obtidos em forma de energia elétrica útil. 

A pouca eficiência do processo de produção de eletricidade deve-se, sobretudo, ao fato de as usinas 

 

 

 

a) nucleares utilizarem processos de aquecimento, nos quais as temperaturas atingem milhões de graus Celsius, 

favorecendo perdas por fissão nuclear. 

b) termelétricas utilizarem processos de aquecimento a baixas temperaturas, apenas da ordem de centenas de 

graus Celsius, o que impede a queima total dos combustíveis fósseis. 

c) hidrelétricas terem o aproveitamento energético baixo, uma vez que parte da água em queda não atinge as pás 

das turbinas que acionam os geradores elétricos. 

d) nucleares e termelétricas utilizarem processos de transformação de calor em trabalho útil, no qual as perdas de 

calor são sempre bastante elevadas. 

e) termelétricas e hidrelétricas serem capazes de utilizar diretamente o calor obtido do combustível para aquecer 

a água, sem perda para o meio. 

 

Calorimetria  / Calores, Equivalente em Água e Balanço energético 

77 - (ENEM/2002)    



Nas discussões sobre a existência de vida fora da Terra, Marte tem sido um forte candidato a hospedar vida. No 

entanto, há ainda uma enorme variação de critérios e considerações sobre a habitabilidade de Marte, 

especialmente no que diz respeito à existência ou não de água líquida. Alguns dados comparativos entre a Terra e 

Marte estão apresentados na tabela. 
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Com base nesses dados, é possível afirmar que, dentre os fatores abaixo, aquele mais adverso à existência de água 

líquida em Marte é sua 

 

a) grande distância ao Sol. 

b) massa pequena. 

c) aceleração da gravidade pequena. 

d) atmosfera rica em CO2. 

e) temperatura média muito baixa. 

 

Termodinâmica  / Transformação e Conversão de Energia 

78 - (ENEM/2003)    

O setor de transporte, que concentra uma grande parcela da demanda de energia no país, continuamente busca 

alternativas de combustíveis.  

Investigando alternativas ao óleo diesel, alguns especialistas apontam para o uso do óleo de girassol, menos 

poluente e de fonte renovável, ainda em fase experimental. Foi constatado que um trator pode rodar, nas mesmas 

condições, mais tempo com um litro de óleo de girassol, que com um litro de óleo diesel.  

 

Essa constatação significaria, portanto, que usando óleo de girassol,  

 

a) o consumo por km seria maior do que com óleo diesel.  

b) as velocidades atingidas seriam maiores do que com óleo diesel.  

c) o combustível do tanque acabaria em menos tempo do que com óleo diesel.  

d) a potência desenvolvida, pelo motor, em uma hora, seria menor do que com óleo diesel.  

e) a energia liberada por um litro desse combustível seria maior do que por um de óleo diesel.  



 

79 - (ENEM/2003)    

No Brasil, o sistema de transporte depende do uso de combustíveis fósseis e de biomassa, cuja energia é convertida 

em movimento de veículos. Para esses combustíveis, a transformação de energia química em energia mecânica 

acontece  

 

a) na combustão, que gera gases quentes para mover os pistões no motor.  

b) nos eixos, que transferem torque às rodas e impulsionam o veículo.  

c) na ignição, quando a energia elétrica é convertida em trabalho.  

d) na exaustão, quando gases quentes são expelidos para trás.  

e) na carburação, com a difusão do combustível no ar.  

 

80 - (ENEM/2003)    

Nos últimos anos, o gás natural (GNV: gás natural veicular) vem sendo utilizado pela frota de veículos nacional, por 

ser viável economicamente e menos agressivo do ponto de vista ambiental.  

O quadro compara algumas características do gás natural e da gasolina em condições ambiente.  

 

 

 

Apesar das vantagens no uso de GNV, sua utilização implica algumas adaptações técnicas, pois, em condições 

ambiente, o volume de combustível necessário, em relação ao de gasolina, para produzir a mesma energia, seria  

 

a) muito maior, o que requer um motor muito mais potente.  

b) muito maior, o que requer que ele seja armazenado a alta pressão.  

c) igual, mas sua potência será muito menor.  

d) muito menor, o que o torna o veículo menos eficiente.  

e) muito menor, o que facilita sua dispersão para a atmosfera.  

 

81 - (ENEM/2004)    

Os sistemas de cogeração representam uma prática de utilização racional de combustíveis e de produção de 

energia. Isto já se pratica em algumas indústrias de açúcar e de álcool, nas quais se aproveita o bagaço da cana, um 

de seus subprodutos, para produção de energia. Esse processo está ilustrado no esquema ao lado. 



 

 

 

Entre os argumentos favoráveis a esse sistema de cogeração pode-se destacar que ele 

 

a) otimiza o aproveitamento energético, ao usar queima do bagaço nos processos térmicos da usina e na geração 

de eletricidade. 

b) aumenta a produção de álcool e de açúcar, ao usar o bagaço como insumo suplementar. 

c) economiza na compra da cana-de-açúcar, já que o bagaço também pode ser transformado em álcool. 

d) aumenta a produtividade, ao fazer uso do álcool para a geração de calor na própria usina. 

e) reduz o uso de máquinas e equipamentos na produção de açúcar e álcool, por não manipular o bagaço da cana. 

 

82 - (ENEM/2004)    

O debate em torno do uso da energia nuclear para produção de eletricidade permanece atual. Em um encontro 

internacional para a discussão desse tema, foram colocados os seguintes argumentos: 

 

I. Uma grande vantagem das usinas nucleares é o fato de não contribuírem para o aumento do efeito estufa, uma 

vez que o urânio, utilizado como “combustível”, não é queimado mas sofre fissão. 

II. Ainda que sejam raros os acidentes com usinas nucleares, seus efeitos podem ser tão graves que essa 

alternativa de geração de eletricidade não nos permite ficar tranqüilos. 

 

A respeito desses argumentos, pode-se afirmar que 

 

a) o primeiro é válido e o segundo não é, já que nunca ocorreram acidentes com usinas nucleares. 

b) o segundo é válido e o primeiro não é, pois de fato há queima de combustível na geração nuclear de 

eletricidade. 

c) o segundo é valido e o primeiro é irrelevante, pois nenhuma forma de gerar eletricidade produz gases do efeito 

estufa. 

d) ambos são válidos para se compararem vantagens e riscos na opção por essa forma de geração de energia. 

e) ambos são irrelevantes, pois a opção pela energia nuclear está-se tornando uma necessidade inquestionável. 



 

Mudança de Estado  / Calores, Leis e Curvas 

83 - (ENEM/2006)    

Com base em projeções realizadas por especialistas, prevê-se, para o fim do século XXI, aumento de temperatura 

média, no planeta, entre 1,4 ºC e 5,8 ºC. Como conseqüência desse aquecimento, possivelmente o clima será mais 

quente e mais úmido bem como ocorrerão mais enchentes em algumas áreas e secas crônicas em outras. O 

aquecimento também provocará o desaparecimento de algumas geleiras, o que acarretara o aumento do nível dos 

oceanos e a inundação de certas áreas litorâneas. 

 

As mudanças climáticas previstas para o fim do século XXI  

 

a) provocarão a redução das taxas de evaporação e de condensação do ciclo da água. 

b) poderão interferir nos processos do ciclo da água que envolvem mudanças de estado físico. 

c) promoverão o aumento da disponibilidade de alimento das espécies marinhas. 

d) induzirão o aumento dos mananciais, o que solucionará os problemas de falta de água no planeta. 

e) causarão o aumento do volume de todos os cursos de água, o que minimizará os efeitos da poluição aquática. 

 

Calorimetria  / Calores, Equivalente em Água e Balanço energético 

84 - (ENEM/2006)    

A Terra é cercada pelo vácuo espacial e, assim, ela só perde energia ao irradiá-la para o espaço. 

O aquecimento global que se verifica hoje decorre de pequeno desequilíbrio energético, de cerca de 0,3%, entre a 

energia que a Terra recebe do Sol e a energia irradiada a cada segundo, algo em torno de 1 W/m2. Isso significa que 

a Terra acumula, anualmente, cerca de J 10 x 6,1 22 . 

Considere que a energia necessária para transformar 1 kg de gelo a 0 ºC em água líquida seja igual a J 10 x 2,3 5 . Se 

toda a energia acumulada anualmente fosse usada para derreter o gelo nos pólos (a 0 ºC), a quantidade de gelo 

derretida anualmente, em trilhões de toneladas, estaria entre 

 

a) 20 e 40. 

b) 40 e 60. 

c) 60 e 80. 

d) 80 e 100. 

e) 100 e 120. 

 



Termodinâmica  / Transformação e Conversão de Energia 
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Na avaliação da eficiência de usinas quanto à produção e aos impactos ambientais, utilizam-se vários critérios, tais 

como: razão entre produção efetiva anual de energia elétrica e potencia instalada ou razão entre potencia instalada 

e área inundada pelo reservatório. No quadro seguinte, esses parâmetros são aplicados às duas maiores 

hidrelétricas do mundo: Itaipu, no Brasil, e Três Gargantas, na China. 

 

 

Internet: <www.itaipu.gov.br>. 

 

Com base nessas informações, avalie as afirmativas que se seguem. 

 

I. A energia elétrica gerada anualmente e a capacidade nominal máxima de geração da hidrelétrica de Itaipu são 

maiores que as da hidrelétrica de Três Gargantas. 

II. Itaipu é mais eficiente que Três Gargantas no uso da potência instalada na produção de energia elétrica. 

III. A razão entre potência instalada e área inundada pelo reservatório é mais favorável na hidrelétrica Três 

Gargantas do que em Itaipu. 

 

É correto apenas o que se afirma em 

 

a) I.  

b) II.  

c) III.  

d) I e III. 

e) II e III. 

 

86 - (ENEM/2006)    

A figura ilustra uma gangorra de brinquedo feita com uma vela. A vela é acesa nas duas extremidades e, 

inicialmente, deixa-se uma das extremidades mais baixa que a outra. A combustão da parafina da extremidade mais 

baixa provoca a fusão. A parafina da extremidade mais baixa da vela pinga mais rapidamente que na outra 



extremidade. O pingar da parafina fundida resulta na diminuição da massa da vela na extremidade mais baixa, o que 

ocasiona a inversão das  posições. 

 

 

 

Assim, enquanto a vela queima, oscilam as duas extremidades. 

 

Nesse brinquedo, observa-se a seguinte seqüência de transformações de energia: 

 

a) energia resultante de processo químico   energia potencial gravitacional   energia cinética 

b) energia potencial gravitacional energia elástica energia cinética 

c) energia cinética energia resultante de processo químico energia potencial gravitacional 

d) energia mecânica energia luminosa energia potencial gravitacional 

e) energia resultante do processo químico energia luminosa energia cinética 

 

Transmissão de Calor  / Condução, Convecção e Radiação 

87 - (ENEM/2007)    

O uso mais popular de energia solar está associado ao fornecimento de água quente para fins domésticos. 

Na figura ao lado, é ilustrado um aquecedor de água constituído de dois tanques pretos dentro de uma caixa 

termicamente isolada e com cobertura de vidro, os quais absorvem energia solar. 

 

A. Hinrichs e M. Kleinbach. Energia e meio ambiente. São Paulo: 



Thompson, 3.ª ed., 2004, p. 529 (com adaptações). 

 

Nesse sistema de aquecimento, 

 

a) os tanques, por serem de cor preta, são maus absorvedores de calor e reduzem as perdas de energia. 

b) a cobertura de vidro deixa passar a energia luminosa e reduz a perda de energia térmica utilizada para o 

aquecimento. 

c) a água circula devido à variação de energia luminosa existente entre os pontos X e Y. 

d) a camada refletiva tem como função armazenar energia luminosa. 

e) o vidro, por ser bom condutor de calor, permite que se mantenha constante a temperatura no interior da caixa. 

 

Termodinâmica  / Transformação e Conversão de Energia 

88 - (ENEM/2007)    

 

Istoé, n.o 1.864, set./2005, p. 69 (com adaptações). 

 

Com o projeto de mochila ilustrado acima, pretende-se aproveitar, na geração de energia elétrica para acionar 

dispositivos eletrônicos portáteis, parte da energia desperdiçada no ato de caminhar. As transformações de energia 

envolvidas na produção de eletricidade enquanto uma pessoa caminha com essa mochila podem ser assim 

esquematizadas: 

 

 

 

As energias I e II, representadas no esquema acima, podem ser identificadas, respectivamente, como 



 

a) cinética e elétrica. 

b) térmica e cinética. 

c) térmica e elétrica. 

d) sonora e térmica. 

e) radiante e elétrica. 

 

89 - (ENEM/2008)    

A energia geotérmica tem sua origem no núcleo derretido da Terra, onde as temperaturas atingem 4.000 ºC. 

Essa energia é primeiramente produzida pela decomposição de materiais radiativos dentro do planeta. 

Em fontes geotérmicas, a água, aprisionada em um reservatório subterrâneo, é aquecida pelas rochas ao redor 

e fica submetida a altas pressões, podendo atingir temperaturas de até 370 ºC sem entrar em ebulição. Ao ser 

liberada na superfície, à pressão ambiente, ela se vaporiza e se resfria, formando fontes ou gêiseres. O vapor de 

poços geotérmicos é separado da água e é utilizado no funcionamento de turbinas para gerar eletricidade. A água 

quente pode ser utilizada para aquecimento direto ou em usinas de dessalinização. 

Roger A. Hinrichs e Merlin Kleinbach. Energia e meio ambiente.  

Ed. ABDR (com adaptações). 

 

Depreende-se das informações acima que as usinas geotérmicas 

 

a) utilizam a mesma fonte primária de energia que as usinas nucleares, sendo, portanto, semelhantes os riscos 

decorrentes de ambas. 

b) funcionam com base na conversão de energia potencial gravitacional em energia térmica. 

c) podem aproveitar a energia química transformada em térmica no processo de dessalinização. 

d) assemelham-se às usinas nucleares no que diz respeito à conversão de energia térmica em cinética e, depois, 

em elétrica. 

e) transformam inicialmente a energia solar em energia cinética e, depois, em energia térmica. 

 

90 - (ENEM/2008)    

Uma fonte de energia que não agride o ambiente, é totalmente segura e usa um tipo de matéria-prima infinita é 

a energia eólica, que gera eletricidade a partir da força dos ventos. O Brasil é um país privilegiado por ter o tipo de 

ventilação necessária para produzi-la. Todavia, ela é a menos usada na matriz energética brasileira. O Ministério de 

Minas e Energia estima que as turbinas eólicas produzam apenas 0,25% da energia consumida no país. Isso ocorre 

porque ela compete com uma usina mais barata e eficiente: a hidrelétrica, que responde por 80% da energia do 

Brasil. O investimento para se construir uma hidrelétrica é de aproximadamente US$ 100 por quilowatt. Os parques 

eólicos exigem investimento de cerca de US$ 2 mil por quilowatt e a construção de uma usina nuclear, de 



aproximadamente US$ 6 mil por quilowatt. Instalados os parques, a energia dos ventos é bastante competitiva, 

custando R$ 200,00 por megawatt-hora frente a R$ 150,00 por megawatt-hora das hidrelétricas e a R$ 600,00 por 

megawatt-hora das termelétricas. 

Época. 21/4/2008 (com adaptações). 

 

De acordo com o texto, entre as razões que contribuem para a menor participação da energia eólica na matriz 

energética brasileira, inclui-se o fato de 

 

a) haver, no país, baixa disponibilidade de ventos que podem gerar energia elétrica. 

b) o investimento por quilowatt exigido para a construção de parques eólicos ser de aproximadamente 20 vezes o 

necessário para a construção de hidrelétricas. 

c) o investimento por quilowatt exigido para a construção de parques eólicos ser igual a 1/3 do necessário para a 

construção de usinas nucleares. 

d) o custo médio por megawatt-hora de energia obtida após instalação de parques eólicos ser igual a 1,2 

multiplicado pelo custo médio do megawatt-hora obtido das hidrelétricas. 

e) o custo médio por megawatt-hora de energia obtida após instalação de parques eólicos ser igual a 1/3 do custo 

médio do megawatt-hora obtido das termelétricas. 

 

Calorimetria  / Calores, Equivalente em Água e Balanço energético 

91 - (ENEM/2016)    

Durante a primeira fase do projeto de uma usina de geração de energia elétrica, os engenheiros da equipe de 

avaliação de impactos ambientais procuram saber se esse projeto está de acordo com as normas ambientais. A 

nova planta estará localizada à beira de um rio, cuja temperatura média da água é de 25 ºC, e usará a sua água 

somente para refrigeração. O projeto pretende que a usina opere com 1,0 MW de potência elétrica e, em razão de 

restrições técnicas, o dobro dessa potência será dissipada por seu sistema de arrefecimento, na forma de calor. 

Para atender a resolução número 430, de 13 de maio de 2011, do Conselho Nacional do Meio Ambiente, com uma 

ampla margem de segurança, os engenheiros determinaram que a água só poderá ser devolvida ao rio com um 

aumento de temperatura de, no máximo, 3 ºC em relação à temperatura da água do rio captada pelo sistema de 

arrefecimento. Considere o calor específico da água igual a 4 kJ/(kg ºC). 

 

Para atender essa determinação, o valor mínimo do fluxo de água, em kg/s, para a refrigeração da usina deve ser 

mais próximo de 

 

a) 42. 

b) 84. 

c) 167. 

d) 250. 



e) 500. 

 

Mudança de Estado  / Calores, Leis e Curvas 

92 - (ENEM/2016)    

Primeiro, em relação àquilo a que chamamos água, quando congela, parece-nos estar a olhar para algo que se 

tornou pedra ou terra, mas quando derrete e se dispersa, esta torna-se bafo e ar; o ar, quando é queimado, torna-

se fogo; e, inversamente, o fogo, quando se contrai e se extingue, regressa à forma do ar; o ar, novamente 

concentrado e contraído, torna-se nuvem e nevoeiro, mas, a partir destes estados, se for ainda mais comprimido, 

torna-se água corrente, e de água torna-se novamente terra e pedras; e deste modo, como nos parece, dão 

geração uns aos outros de forma cíclica. 

PLATÃO. Timeu-Crítias. Coimbra: CECH, 2011. 

 

Do ponto de vista da ciência moderna, os “quatro elementos” descritos por Platão correspondem, na verdade, 

às fases sólida, líquida, gasosa e plasma da matéria. As transições entre elas são hoje entendidas como 

consequências macroscópicas de transformações sofridas pela matéria em escala microscópica. 

 

Excetuando-se a fase de plasma, essas transformações sofridas pela matéria, em nível microscópico, estão 

associadas a uma 

 

a) troca de átomos entre as diferentes moléculas do material. 

b) transmutação nuclear dos elementos químicos do material. 

c) redistribuição de prótons entre os diferentes átomos do material. 

d) mudança na estrutura espacial formada pelos diferentes constituintes do material. 

e) alteração nas proporções dos diferentes isótopos de cada elemento presente no material. 

 

Transmissão de Calor  / Condução, Convecção e Radiação 

93 - (ENEM/2016)    

Num experimento, um professor deixa duas bandejas de mesma massa, uma de plástico e outra de alumínio, 

sobre a mesa do laboratório. Após algumas horas, ele pede aos alunos que avaliem a temperatura das duas 

bandejas, usando para isso o tato. Seus alunos afirmam, categoricamente, que a bandeja de alumínio encontra-se 

numa temperatura mais baixa. Intrigado, ele propõe uma segunda atividade, em que coloca um cubo de gelo sobre 

cada uma das bandejas, que estão em equilíbrio térmico com o ambiente, e os questiona em qual delas a taxa de 

derretimento do gelo será maior. 

 

O aluno que responder corretamente ao questionamento do professor dirá que o derretimento ocorrerá 



 

a) mais rapidamente na bandeja de alumínio, pois ela tem uma maior condutividade térmica que a de plástico. 

b) mais rapidamente na bandeja de plástico, pois ela tem inicialmente uma temperatura mais alta que a de 

alumínio. 

c) mais rapidamente na bandeja de plástico, pois ela tem uma maior capacidade térmica que a de alumínio. 

d) mais rapidamente na bandeja de alumínio, pois ela tem um calor específico menor que a de plástico. 

e) com a mesma rapidez nas duas bandejas, pois apresentarão a mesma variação de temperatura. 

 

94 - (ENEM/2016)    

Para a instalação de um aparelho de ar-condicionado, é sugerido que ele seja colocado na parte superior da 

parede do cômodo, pois a maioria dos fluidos (líquidos e gases), quando aquecidos, sofrem expansão, tendo sua 

densidade diminuída e sofrendo um deslocamento ascendente. Por sua vez, quando são resfriados, tornam-se mais 

densos e sofrem um deslocamento descendente. 

 

A sugestão apresentada no texto minimiza o consumo de energia, porque 

 

a) diminui a umidade do ar dentro do cômodo. 

b) aumenta a taxa de condução térmica para fora do cômodo. 

c) torna mais fácil o escoamento da água para fora do cômodo. 

d) facilita a circulação das correntes de ar frio e quente dentro do cômodo. 

e) diminui a taxa de emissão de calor por parte do aparelho para dentro do cômodo. 

 

Calorimetria  / Calores, Equivalente em Água e Balanço energético 

95 - (ENEM/2016)    

Num dia em que a temperatura ambiente é de 37 ºC, uma pessoa, com essa mesma temperatura corporal, 

repousa à sombra. Para regular sua temperatura corporal e mantê-la constante, a pessoa libera calor através da 

evaporação do suor. Considere que a potência necessária para manter seu metabolismo é 120 W e que, nessas 

condições, 20% dessa energia é dissipada pelo suor, cujo calor de vaporização é igual ao da água (540 cal/g). Utilize 

1 cal igual a 4 J.  

 

Após duas horas nessa situação, que quantidade de água essa pessoa deve ingerir para repor a perda pela 

transpiração? 

 

a) 0,08 g 



b) 0,44 g 

c) 1,30 g 

d) 1,80 g 

e) 80,0 g 

 

Termodinâmica  / Princípios da Termodinâmica 

96 - (ENEM/2016)    

O motor de combustão interna, utilizado no transporte de pessoas e cargas, é uma máquina térmica cujo ciclo 

consiste em quatro etapas: admissão, compressão, explosão/expansão e escape. Essas etapas estão representadas 

no diagrama da pressão em função do volume. Nos motores a gasolina, a mistura ar/combustível entra em 

combustão por uma centelha elétrica. 

 

 

 

Para o motor descrito, em qual ponto do ciclo é produzida a centelha elétrica? 

 

a) A 

b) B 

c) C 

d) D 

e) E 

 

Termodinâmica  / Transformação e Conversão de Energia 

97 - (ENEM/2016)    

Até 1824 acreditava-se que as máquinas térmicas, cujos exemplos são as máquinas a vapor e os atuais motores 

a combustão, poderiam ter um funcionamento ideal. Sadi Carnot demonstrou a impossibilidade de uma máquina 

térmica, funcionando em ciclos entre duas fontes térmicas (uma quente e outra fria), obter 100% de rendimento. 



 

Tal limitação ocorre porque essas máquinas 

 

a) realizam trabalho mecânico. 

b) produzem aumento da entropia. 

c) utilizam transformações adiabáticas. 

d) contrariam a lei da conservação de energia. 

e) funcionam com temperatura igual à da fonte quente. 

 

Calorimetria  / Calores, Equivalente em Água e Balanço energético 

98 - (ENEM/2016)    

Nos dias frios, é comum ouvir expressões como: “Esta roupa é quentinha” ou então “Feche a janela para o frio 

não entrar”. As expressões do senso comum utilizadas estão em desacordo com o conceito de calor da 

termodinâmica. A roupa não é “quentinha”, muito menos o frio “entra” pela janela. 

 

A utilização das expressões “roupa é quentinha” e “para o frio não entrar” é inadequada, pois o(a) 

 

a) roupa absorve a temperatura do corpo da pessoa, e o frio não entra pela janela, o calor é que sai por ela. 

b) roupa não fornece calor por ser um isolante térmico, e o frio não entra pela janela, pois é a temperatura da 

sala que sai por ela. 

c) roupa não é uma fonte de temperatura, e o frio não pode entrar pela janela, pois o calor está contido na sala, 

logo o calor é que sai por ela. 

d) calor não está contido num corpo, sendo uma forma de energia em trânsito de um corpo de maior 

temperatura para outro de menor temperatura. 

e) calor está contido no corpo da pessoa, e não na roupa, sendo uma forma de temperatura em trânsito de um 

corpo mais quente para um corpo mais frio. 

 

Termodinâmica  / Transformação e Conversão de Energia 

99 - (ENEM/2016)    

O quadro apresenta o consumo médio urbano de veículos do mesmo porte que utilizam diferentes combustíveis 

e seus respectivos preços. No caso do carro elétrico, o consumo está especificado em termos da distância 

percorrida em função da quantidade de energia elétrica gasta para carregar suas baterias. 

 



 

* Valores aferidos em agosto de 2012. 

 

Considerando somente as informações contidas no quadro, o combustível que apresenta o maior custo por 

quilômetro rodado é o(a) 

 

a) diesel. 

b) etanol. 

c) gasolina. 

d) eletricidade. 

e) gás natural. 

 

TEXTO: 1 - Comum às questões: 100, 101 

  

   

O gráfico a seguir ilustra a evolução do consumo de eletricidade no Brasil, em GWh, em quatro setores de consumo, 

no período de 1975 a 2005. 

 

 

Balanço Energético Nacional. Brasília:  

MME, 2003 (com adaptações). 

 



100 - (ENEM/2008)    

Observa-se que, de 1975 a 2005, houve aumento quase linear do consumo de energia elétrica. Se essa mesma 

tendência se mantiver até 2035, o setor energético brasileiro deverá preparar-se para suprir uma demanda total 

aproximada de 

 

a) 405 GWh. 

b) 445 GWh. 

c) 680 GWh. 

d) 750 GWh. 

e) 775 GWh. 

 

101 - (ENEM/2008)    

A racionalização do uso da eletricidade faz parte dos programas oficiais do governo brasileiro desde 1980. No 

entanto, houve um período crítico, conhecido como “apagão”, que exigiu mudanças de hábitos da população 

brasileira e resultou na maior, mais rápida e significativa economia de energia. De acordo com o gráfico, conclui-se 

que o “apagão” ocorreu no biênio 

 

a) 1998-1999. 

b) 1999-2000. 

c) 2000-2001. 

d) 2001-2002. 

e) 2002-2003. 

 

TEXTO: 2 - Comum às questões: 102, 103 

  

   

A pele humana é sensível à radiação solar, e essa sensibilidade depende das características da pele. Os filtros 

solares são produtos que podem ser aplicados sobre a pele para protegê-la da radiação solar. A eficácia dos filtros 

solares é definida pelo fator de proteção solar (FPS), que indica quantas vezes o tempo de exposição ao sol, sem o 

risco de vermelhidão, pode ser aumentado com o uso do protetor solar. A tabela seguinte reúne informações 

encontradas em rótulos de filtros solares. 
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ProTeste, ano V, n.o 55, fev./2007 (com adaptações). 
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102 - (ENEM/2007)    

Uma família de europeus escolheu as praias do Nordeste para uma temporada de férias. Fazem parte da família um 

garoto de 4 anos de idade, que se recupera de icterícia, e um bebê de 1 ano de idade, ambos loiros de olhos azuis. 

Os pais concordam que os meninos devem usar chapéu durante os passeios na praia. Entretanto, divergem quanto 

ao uso do filtro solar. Na opinião do pai, o bebê deve usar filtro solar com FPS ≥ 20 e o seu irmão não deve usar filtro 

algum porque precisa tomar sol para se fortalecer. A mãe opina que os dois meninos devem usar filtro solar com 

FPS ≥ 20. 

 

Na situação apresentada, comparada à opinião da mãe, a opinião do pai é 

 

a) correta, porque ele sugere que a família use chapéu durante todo o passeio na praia. 

b) correta, porque o bebê loiro de olhos azuis tem a pele mais sensível que a de seu irmão. 

c) correta, porque o filtro solar com FPS ≥ 20 bloqueia o efeito benéfico do sol na recuperação da icterícia. 

d) incorreta, porque o uso do filtro solar com FPS ≥ 20, com eficiência moderada, evita queimaduras na pele. 

e) incorreta, porque é recomendado que pessoas com olhos e cabelos claros usem filtro solar com FPS ≥ 20. 

 

103 - (ENEM/2007)    

As informações acima permitem afirmar que:  

 

a) as pessoas de pele muito sensível, ao usarem filtro solar, estarão isentas do risco de queimaduras. 

b) o uso de filtro solar é recomendado para todos os tipos de pele exposta à radiação solar. 

c) as pessoas de pele sensível devem expor-se 6 minutos ao sol antes de aplicarem o filtro solar. 

d) pessoas de pele amarela, usando ou não filtro solar, devem expor-se ao sol por menos tempo que pessoas de 

pele morena. 

e) o período recomendado para que pessoas de pele negra se exponham ao sol é de 2 a 6 horas diárias. 



 

TEXTO: 3 - Comum às questões: 104, 105 

  

   

O carneiro hidráulico ou ariete, dispositivo usado para bombear água, não requer combustível ou energia 

elétrica para funcionar, visto que usa a energia da vazão de água de uma fonte. A figura a seguir ilustra uma 

instalação típica de carneiro em um sitio, e a tabela apresenta dados de seu funcionamento. 

 

 

 

A eficiência energética ε de um carneiro pode ser obtida pela expressão: 
f

b

V

V
x

h

H
 , cujas variáveis estão definidas 

na tabela e na figura. 

 

Termodinâmica  / Transformação e Conversão de Energia 

104 - (ENEM/2006)    

No sitio ilustrado, a altura da caixa d’água é o quádruplo da altura da fonte. Comparado a motobombas a gasolina, 

cuja eficiência energética é cerca de 36%, o carneiro hidráulico do sitio apresenta 

 

a) menor eficiência, sendo, portanto, inviável economicamente. 

b) menor eficiência, sendo desqualificado do ponto de vista ambiental pela quantidade de energia que desperdiça. 

c) mesma eficiência, mas constitui alternativa ecologicamente mais apropriada. 

d) maior eficiência, o que, por si só, justificaria o seu uso em todas as regiões brasileiras. 

e) maior eficiência, sendo economicamente viável e ecologicamente correto. 

 

105 - (ENEM/2006)    



Se, na situação apresentada, h x 5  H  , então, é mais provável que, após 1 hora de funcionamento ininterrupto, o 

carneiro hidráulico bombeie para a caixa d´água 

 

a) de 70 a 100 litros de água. 

b) de 75 a 210 litros de água. 

c) de 80 a 220 litros de água. 

d) de 100 a 175 litros de água. 

e) de 110 a 240 litros de água. 

 

TEXTO: 4 - Comum às questões: 106, 107 

  

   

A panela de pressão permite que os alimentos sejam cozidos em água muito mais rapidamente do que em panelas 

convencionais. Sua tampa possui uma borracha de vedação que não deixa o vapor escapar, a não ser através de um 

orifício central sobre o qual assenta um peso que controla a pressão. Quando em uso, desenvolve-se uma pressão 

elevada no seu interior. Para a sua operação segura, é necessário observar a limpeza do orifício central e a 

existência de uma válvula de segurança, normalmente situada na tampa. 

O esquema da panela de pressão e um diagrama de fase da água são apresentados abaixo. 

 

 

 

Mudança de Estado  / Calores, Leis e Curvas 

106 - (ENEM/1999)    

Se, por economia, abaixarmos o fogo sob uma panela de pressão logo que se inicia a saída de vapor pela válvula, de 

forma simplesmente a manter a fervura, o tempo de cozimento 

 

a) será maior porque a panela “esfria”. 



b) será menor, pois diminui a perda de água. 

c) será maior, pois a pressão diminui. 

d) será maior, pois a evaporação diminui. 

e) não será alterado, pois a temperatura não varia. 

 

107 - (ENEM/1999)    

A vantagem do uso de panela de pressão é a rapidez para o cozimento de alimentos e isto se deve 

 

a) à pressão no seu interior, que é igual à pressão externa. 

b) à temperatura de seu interior, que está acima da temperatura de ebulição da água no local. 

c) à quantidade de calor adicional que é transferida à panela. 

d) à quantidade de vapor que está sendo liberada pela válvula. 

e) à espessura da sua parede, que é maior que a das panelas comuns. 

 

TEXTO: 5 - Comum às questões: 108, 109 

  

   

A refrigeração e o congelamento de alimentos são responsáveis por uma parte significativa do consumo de energia 

elétrica numa residência típica. 
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108 - (ENEM/2001)    

Para diminuir as perdas térmicas de uma geladeira, podem ser tomados alguns cuidados operacionais: 

 

I. Distribuir os alimentos nas prateleiras deixando espaços vazios entre eles, para que ocorra a circulação do ar 

frio para baixo e do quente para cima. 

II. Manter as paredes do congelador com camada bem espessa de gelo, para que o aumento da massa de gelo 

aumente a troca de calor no congelador. 

III. Limpar o radiador ("grade" na parte de trás) periodicamente, para que a gordura e a poeira que nele se 

depositam não reduzam a transferência de calor para o ambiente. 

 

Para uma geladeira tradicional é correto indicar, apenas, 



 

a) a operação I. 

b) a operação II. 

c) as operações I e II. 

d) as operações I e III. 

e) as operações II e III. 

 

109 - (ENEM/2001)    

A padronização insuficiente e a ausência de controle na fabricação podem também resultar em perdas significativas 

de energia através das paredes da geladeira. Essas perdas, em função da espessura das paredes, para geladeiras e 

condições de uso típicas, são apresentadas na tabela. 

 

1510

256

354

652

(kWh) mensal  térmicaPerda(cm) paredes das Espessura 

 

 

Considerando uma família típica, com consumo médio mensal de 200 kWh, a perda térmica pelas paredes de uma 

geladeira com 4 cm de espessura, relativamente a outra de 10 cm, corresponde a uma porcentagem do consumo 

total de eletricidade da ordem de 

 

a) 30%. 

b) 20%. 

c) 10%. 

d) 5%. 

e) 1%. 

 

TEXTO: 6 - Comum às questões: 110, 111 

  

   

O diagrama abaixo representa, de forma esquemática e simplificada, a distribuição da energia proveniente do 

Sol sobre a atmosfera e a superfície terrestre. Na área delimitada pela linha tracejada, são destacados alguns 

processos envolvidos no fluxo de energia na atmosfera. 



 

 

Raymong A. Serway e John W. Jewett. Princípios 

de Física, v. 2, fig. 18.12 (com adaptações). 

 

110 - (ENEM/2008)    

A chuva é o fenômeno natural responsável pela manutenção dos níveis adequados de água dos reservatórios das 

usinas hidrelétricas. Esse fenômeno, assim como todo o ciclo hidrológico, depende muito da energia solar. Dos 

processos numerados no diagrama, aquele que se relaciona mais diretamente com o nível dos reservatórios de 

usinas hidrelétricas é o de número 

 

a) I. 

b) II. 

c) III. 

d) IV. 

e) V. 

 

111 - (ENEM/2008)    

Com base no diagrama acima, conclui-se que 

 

a) a maior parte da radiação incidente sobre o planeta fica retida na atmosfera. 

b) a quantidade de energia refletida pelo ar, pelas nuvens e pelo solo é superior à absorvida pela superfície. 

c) a atmosfera absorve 70% da radiação solar incidente sobre a Terra. 

d) mais da metade da radiação solar que é absorvida diretamente pelo solo é devolvida para a atmosfera. 



e) a quantidade de radiação emitida para o espaço pela atmosfera é menor que a irradiada para o espaço pela 

superfície. 

 

GABARITO:  

 

1) Gab: C 

 

2) Gab: E 

 

3) Gab: C 

 

4) Gab: E 

 

5) Gab: C 

 

6) Gab: C 

 

7) Gab: C 

 

8) Gab: C 

 

9) Gab: E 

 

10) Gab: D 

 

11) Gab: B 

 

12) Gab: D 

 

13) Gab: D 

 



14) Gab: E 

 

15) Gab: A 

 

16) Gab: A 

 

17) Gab: D 

 

18) Gab: B 

 

19) Gab: C 

 

20) Gab: B 

 

21) Gab: B 

 

22) Gab: D 

 

23) Gab: D 

 

24) Gab: C 

 

25) Gab: E 

 

26) Gab: C 

 

27) Gab: C 

 

28) Gab: E 

 



29) Gab: A 

 

30) Gab: C 

 

31) Gab: E 

 

32) Gab: B 

 

33) Gab: A 

 

34) Gab: C 

 

35) Gab: D 

 

36) Gab: D 

 

37) Gab: E 

 

38) Gab: B 

 

39) Gab: A 

 

40) Gab: B 

 

41) Gab: C 

 

42) Gab: D 

 

43) Gab: C 

 



44) Gab: A 

 

45) Gab: D 

 

46) Gab: C 

 

47) Gab: D 

 

48) Gab: C 

 

49) Gab: C 
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